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Fundmlo u partido da ~s­
querda. abre-,c ú acti, ida­
rle polilic,1 uma µhasc de re­
sultados fecundos, se o pru­
gram1na da nuY~l organiz.iç·lti 
n~i.u fôr ,implt-,mt'ntr um rwli­
go de tactica na lu<'la peb con 
quista do pod,;1·, como tem 
acontecido em relação aos agru­
pamentos regionucs da Repu­
blica. 

Desde 4ue um ,,rupu de c1dn­
Jãos se re,oheu a fundai· uu, 
partido, com direclrizes inteira­
mente nuYas. indagam-se os 
principaes objedh os desse par­
tido. 

!'-ão é di flid I comprchendel­
os, sabendo-se o nucleo dond_t• 
se formou e a, idéas que se , 1-
nham discutindo em torno Jo 
empolgante assumvto . 

\ 111oci<latl,• que constilúe u 
.. Clube :l de OutuLro" pensa 
modernamente. Está em dia 
com a marcha do phenomeno 
&ocial e com a crbe economica 
unh ersal. 

fü,tudou a situação tlos países 
que guardam com o nosso es­
treitas affinidades e semelh,m­
ças e confruntuu us dados dessa 
obsena~·iio 

DcmunstraLla a fallench da 
democracia de lypo indíYidua­
lista, cujo C~'clu aureo se abriu 
cum o 1 i89 francês e se encer­
rou com o 1917 russo, essas ca­
l.Jeças re,·ultas tle reformado­
res penetraram-se da co1wic­
ção de que o Brasil não deve pa­
rar indi !'ferente a seus propnos 
destinos. quando estes são fo1·t,•­
n1enfe solicitados para o ideal 
tle solidariedade humana CJll•! 
reune os poyos mais cullos da 
terra. 

A Un . --a o 
UERT:.'NTE. 

ORGAM OJi'FICIAL DO ESTADO GLAUDINO ;',IOURA 

.JO.\O l'ESSôA - Sc,tn-f<·irn, l:. ,Jc al,ril de 1932 :t\'.UJIERO 8fl 

CONTESTANDO RECTIFICAÇõES TARDIAS E 
CAVILOSAS 



J.i. i.JriiÃO - Se:da-feha, i5 ãe ab:ii ãe :í.93:Z 

P ARTE OFFICIA L 
iDMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ANTHENOR 

NAVARRO 
oov.:nNo DO MTAJgVERNO 00 1 Rt<;,~~~Ágo POLICIAL MILITAR 

THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 
DEMONSTRAÇÃO do movimento boncario, em .14 df' abrz! de ,'932 

EXPED~'T'E Comma.ndo da. Guarnição e do Re-
DTA _1.· gimento Policial MUita,- do Esta.d:> da 
l'ct,~.Marla José de Holla.nda. Parahyba do Norte - (Auxiliar do 
D<' • r~sora vttallcia da ca- Exercito de l. • Linha) - Quartel em INSTITUTOS DE CREDITOS 

Oh.:n1,s, pro da. •Esc.Ola Nor- João Pessôa., 14 de abril de 1932 -
d ·Ira. de .Anthmetl;~nto de venci- Sen1ço para o dia. 15 (sexta-feira). 
m~l. peóir,do pag.j ,lga. com direito, Dia. M Regimento. ten. Joã, de 
me•1tos a. q~e se t-u~ro do anno findo Souza.; adJuncto de dia ao Reglmenw, Banco do Br111! C/ Movimento 

u1 t r_ a •l e ou de uma licença 2.º sargento S..verlno Fernandes; or- Banco do Braaii C/ Patronato etc, 
1c«unc11do ''°cei"'a~~a.va. _ Deferido, dem á CjO., cabo-corneteiro Joã.o 

~·"00~~~ ~,,so27 de nO\·embro do anno G~df.'.\atalh:ío dará o pess:.al pa.nt 
p passado as guardas do Pala.cio da. Redempção. 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO :;:,~~1~ Publloa. e Qllilrtel do Regi-

DlA 13 d A,dalgisa Ta.vares, hA· <Ass ) Arlswtcles de Soma Dantas, 
ldcm de · a.me pec!mdo sua no- c:>1·0.nel-oommaindante. 

1,11,tada em ex cad~ira rudllllenta.r de -
meac;ao ~:d~ t111 que deferir, por não Commando do 1.' Bata,!hã-0 do Re-
t'lca --;; caMlra requerida. glmento Pollcial M!Jitar - (Auxlllar 
i\v;-;m ele d Mana Eldith Ramos, do Exercito de 1. • Linha.) - Quartel 

Banco do Estado da Parahyba C / Movlm,nto -
Banco do ~stado da Parabyba C / Banco Aiflcola e 

tt,potbecsri0 - - - - - - -
Banco Central C / Prazo Fixo - - - - • -
il•nco Central C / Movim,nto - - - - -
Pequenos Bancos C / Prazo Fixo - - - -
Banco do Eetado, Cai11 Estadual de Obras Contra 

os Effe1tos das Sêccas - - - - -
Banco Allemáo Transattantico, C / Prazo fixo -

1 

Saldos \ 
anter!orct 

Depos!tos \ 
netta data TOTAF.S 

- Retiradas I Saldos exis 
neta data I trntf11 

1 1 

63:998f650' 63:9D811l5ú 
130:712127& 11· 142112$278! 15:644 $6001 126 4671678 

372:4841853 372 4841353 3724841853 
100:000SOOO 100:UOOfOOO 100:UIOJlOO 

18:202$654 1S·202Jt54 l8:202f65t 
27ú:OOOJOOO ~70-000$000 270·000$000 

530:000$000 1 530:000JOOO 530:000$000 
600:000$000 1 , 600:000JOCO 600:0001000 

2.085:398~35 11 :t00J000'
1
2.09G:798f435 1 15:li441500 2.081. ! 53f')35 

< t la <'m exame, pedmdo sua em João Pessôa, 14 de aibrll de 1932 -
hab~'a~á> para a cadeira rudllllentar Serv1Qo para o dia 15 Csext-a-feiral. 
nom de São Miguel - Defendo. Dta ao Regimento, 2' ten João 
d'\f,';;;"ªde Agenor F,m-eira da süva., de souza; sargento de dia ao Regi- Tbcsourarla Oeral do Tlitsouro do Eetado da Parabyba, ,m de 14 abril de 1932. 

da Cadeia PubhC1!., condel'!.1- mento, 2' sgt José Que=z; gua1da 
recd~a 2 ann:s e 15 dias de prêisao dia cadeia, 3.' sgt Severmo Ortlgas e FRANCA FILHO, ;besour,lro gtral, JOÃO HARDMAN DE BARROS, tscriptarario. 
na i}lts tendo Já cumpndo 7 m ses, cabo João Vlctormo, guarda do Pa­
;;: ,; pcidao do resto da. pena - !amo, 3 • sgt. Anthero e cab:, Miguel tarella dos pontos estabelmdos. !)ara 

~tenda Antunes. guarda dei Qua.rt,e}, d._bo c,s guardas desta C011poraçá.'.> durante 
ui P ocessado refrente á ret,rma do José Franoellno; dia á E'M • cabo ás 24 horas de serviço 

r 00- de 3 , classe da antiga For-1 Joaqmm Eleuterio; dia á s10, cabo Essa tabella é a segumte: 
:"us~ollcial, Antomo Ribeiro de Oh· Severmo_ Luna; reforço da Recebona I ai _ Serviço de policiamento: 
;a Lccorrido no anno de 1925. - cabo Joao de Souza, patrulhas, cab, Praca Aharo Machado 3 guardas' 
~e~a-se nos termos do parecer da Antonio Paulo; esoolta de presos Pra,;a Presidente Jo~ Pessóa :i 
immt.ssã> revISora cal?<> Manuel José, ordem á C'O, cabo guardas; Praça Vida! de Negreiros, 3 

Idem idem do soldado da mesma. Joao Galdlno, ordem á sro, come- guardas, Praça cel. Anto.ruo Pessôa, 
Força 'Ananias caldeua de Ollverra, tein Severmo Pereira; piquete. ao 3 guardas; Praça da Independencla, 
reíOO"mado no I.\JlllO de 1927. - Pro- Regimento, corneteiro Pedro. Delfmo. 3 guardas; Avenida C~. José Pessõa, 
C€da-se de accórdo com o parecer da Bc:1letlm ntunero 105 - Unüorme 5.• 3 guardas; Avenida Commendador 
comnussoo revisora. (kakil · _ Felizard>, 3 guardas; Rua da Repu-

Idem. idem do soldad:> de. mesma Para conhe<::lmenbo .do Ba.talh~ e blica 3 guarda5; Rua Silva Jardim, 
Fo ça lzidro Patncio Nepomuceno, devida execuçao pubhco o seguinte: 3 guarda.s· Meroaido do Porto 1 guar­
rcl~n;iado no auno de 1918. - Pro- Alista.menta de voluntarios: -:--- Fo- da; Merc~do de Tamblá, 1 guarda; 
ceda-se d!' nccórdo com o parecer da ra.rn. mclmdos no estado effectivo do Matadouro Publico, 1 guarda; Cem1-
~ão revisora. Regunento e deste btl., cs c.,v,s; Ray- teiio Publico I guarda· Estaçã.o da 

"''rct'm idem do soldado Manuel Bar- mundo José Filho e Fraincisco Ave- Great Weste;n 1 guarda. 
b s - dos Santos. refo1mado no anno lino Gomes. b) - Servk~ de transito de veW-

.1 "'1r.,7 _ Proceda-se nos. termos <Ass. > Manuel Viégas, major-c>m- cnlos: t p~r da c,mmissão revisora. mandante. Palacio da Redempção 3 guarda.s· 
0 

- ~tere com o orig'~al: . M".anuel Rua da Republica. cl :à. Roha.n, :i 
SECRJ'TARI,\ DO INTERIOR E SE- llfarmho de Souza, capltao-aJudante guardas; Parahyba Hot-el, 3 guardas; 
• Gt;R.\'IÇA PUBLSICE~""'ARIO DO INSPECTORIA DA GUARDA CJVJ. Rua Batã, do Trlumpho c: M. Pi-
L XPEDIENTE DO v="'• 1lheiro, 3 guardas; Casa. Penna, 3 

D!A 14' g!a~~ !!TJ
0
i~ Pessôa, 14 de abril guarda.s; Crurelro de São Francisco, 

~uc,!'°· Gouveia, arrendata1io da de 1932. - Serviço para o dia 15 
3 

fi'~d'l,:.rviço interno: 

cem réisl; o da praca Independenci.3 6.' - Os guard>S de seniço no.s 
tambem ronda1'á a praça Oaldas I M<rcados. Oenúterio. Matadouro e es­
Brandáo, o da rua Silva. Jardim ron- taçá.o da Great \\1ostlen:t dei>s1'1.ndo 
dará as d•mais a.rterías_ adjacentes, e esse serviço, ãs 18 horas. 'deverão se 
o da rua Republica tera o seu pont.o achar no Q1,art~i ãs 22 horas onde 
depois das 24 hoJ'as até ás 6 da ma- 1 ficarão á dLSposiçáo do guarda ron­
nhã na praç.a do Trabalho, que ron- dante pera o serviço de patrulha os 
dará desta até ao confrcnt.ar-se á qua,,; ás 6 horas da manhã retorna-
praça Firmino da Silveira. rão aos oeu serviços 

4.' - No serviç, de transito de ve- 6.' - A presente tabella entrará em 
~;,"~i! ã;~is g~:d~/'i,;~ daaté Rt vigor amanhã 
6 da manhã policiará trechos desta SEGUNDA PARTE 
e da Avenida Beaurepaire Rohan; o II - Alta do Hospital: - Teve alta 
da Ca.sa Penna., ás mesmas horas, d· Hospital de S. I .. hoje, o gllilrda 
rondará até a praça Maciel Pinheiro. de 2. • classe n. 56. Luiz de França 
e o do Cruzeiro de S. Francisco tam- Fonseca, o qual fica dispensado por 
bem das 24 ãs 6 da manhã estenderá 30 dias, conforme p'11•ac'II' medico 
a sua ronda desde a rua da Cathe - 1 Ass.) Tenent~ :Manuel )forques 
dral até o nrimeiro desvb da linha Filho, inspector 
dt- bonde de-Tambiá. confronte a ru1 Confere com o original; Francisco 
s Elias. Ferl'eira d'Oliveira, sub- inspectcr 

Demonstragão da receita e despesa havidas na Thesou­
rarla geral do Thesouro do Estado da Parahyba 

no dia t 4 do c;orrente mês 
REC EITA Empreza d" Me1horamento6 de Ala- (sexta-feira)· Guarda do Quartel, 3 guardss; 

eóa do Monteiro, tendo fornde~o Dia á Inspectoria, o guarda de ,l.' promptidão de incendio, 6 guardas; Saldo do dia 13 do =nte 
·,.gua ., luz á Cadeia desta c, J• classe n.' 13; rondante do serviço de corneteiro de p~omptidão, 1 guarda Rrnebedoria - P c da renda do dia ~ 

232 '045$845 

;1esc1~ 1: de julho de 1931, req~:;e~
2
t poaiciament.~. guar<1as de l.' classe Obscrvacõcs: 13 deste . . . . . . . . . .. 

pag,m,nto da importancia de = $ t , ns. 7 e 8; idem d> senliço de transito 1.• _ Os guardas escaliados para. 0 Imprensa Official - Renda do dia 
e ,n-.espondente ao seg,.mdo sem<!S r~ de veWculos, guarda de l.' classe n.° servico de policiament,, de transito 13 deste . ·. . . . . . . . - .. 
d'> an no findo. bem como daass s

1
uoca~ 19; &ervi90 na ponte de Sanhauá, de vellieulos e interno, tirairáo 4 horas Rendas pat.runoruars -:--- La udemio, 

quente,. pela Mesa de Roend guardas de 1.: classe ~· 18 e 10: fis. de servico em qualquer um dcs pon- Cobrança da d!Vlda act1va 
- Indeferido caes do transito de vehiculos, ;is guar- tos designados, quer no se.-viço diur-1 -
:oe~-r-etos: _ _ . ran- das ns. 200, 29, 49, 53, 115, 114. 172, no, quer no nocturno. salvo aquelles Banco do Eslado - Retirado n data 
o recretano do Intenor e Segu . 32, 118· 36, 1~7, 180, 37. 2:05, 39, 106, que sã, escalados para o serviço nos 

11 400$-000 

6975000 
25$000 

181$400 

15:&14sô00 

12:303$400 

15 :644$6CO 

259"993$845 
cs Publica resolve exonera.r Aprigio 1 27 e 188 , chefe de turma. 0 guarda Mercados Oemiterio Matadouro ~ 
RIV>ii'O de Bntto do carg, de l.º SU!>· de 2.' classe n.' 26; guai·da do Quar- Great Western de que farão parté 
plenLC de subdelegad~ da circumscn-1 tel, os guardas ns .. 2"41, 242 e 243; po- esse ,erviço das 11 ãs 18 horas e na, DES PESA 
peão d~ Santo A~dre, no dIStncto de hc1amento da _capital, os guardas ns. manhã seguinte das 6 ás 11 horas Francisco X. da Silva_ - Serviços 
sã.o Joao do canry. 66, 194, 43, lOo, 51, 127. 126, 199, 181, quando serão substituídos I para a Sec. de o. Pubhoas . . . . 67 000 
• 0 sec,-etario do Interior e SeguraJ?,- 144, 116, 109, 215, 202, 197, 97, 208. 2 .• _ No serviço diurno O l.' quarto ; FrancL,co s. Londres - Medicamen-
c'i Publica resolve nomear Antomo 192, 102, 100, 210, 216, 103, 176, 204, S<'rá das 11 a,; 15 h. 2_. das 15 ás 19 tos para a D. Saúde Publica_ 
H, ,sendo da cunha para l.º sut.>plente 9~. 47, 99, 151, .212, 125, 128; prolll!)t1- h .. e o 3.º da5 19 ás 23 h. No servi- José J. Filho - Material para " Sec 
de subdelegado da crrcumscnI><;aO ~e dao de mcendio, os guar>d,is J?,S, 104, ç) nccturno O 1.' quarto das 23 ás 3 de o. Publicas . . .... 
So.nto André, no d!StriCto de Sao Joao 219, 220. _221 e 227; cornete1n de da manhã; o 2.' das 3 ãs 7 e o 3.° Walfredo G. Pereira Sobrinho -
do Carlry promptidao, 0 guarda de 2.• classe das 7 ás 11 horas · Idem, idem . . . . - - . -

- n: 40- 3.' - No serviç,; de policiamento _ J. Vicente de Quelroga - Idem a eh. 
SECRETARIA DA FAZENDA, AGAR

8
I · ,Ordem_ do dia. n: 87 - Uniforme o gua,da de ponto na praça Presl- versas r<',parU<-õos -- .. 

CULTURA E OBRAS PUBLIC 4. (kaki) · . • dente J<lflo Pessõa, não sómente fará e. Menezes & Fllhos - Idem, idem. 
.!!:XPEDIENTE DA RiEl~DORIA Para conhecun"!)to da Corporaçao o serviço &sta como na pmça Venan. Ignaclo de S. Morae~ - Servicos . 'ª 

DE_ ~ENDAS DO DIA 14 e _d .. Vlda execuçao, publico o se- cio Neiva; o da praça Vida! de Ne- estrada do Surrao a Campina 
P 0 t.1ça.o: . g,unte. gi·eir;s das 22 h. ás 5 da manhã Grande 
Da Como. commerc10 e Ind. Kron- FiRIMEl:tRA PARTE tambl'm furá o serviço da praça 1817, 

tk• e Industnas. Reunidas F · Mata- I - Pontos e<Jtabelecidos para os est.endendo a sua ronda a.té a Assis- Banco do Estado - Drp0&ito n data 
rnzn, á dire~tona, requerendo li;, no= guardas de serviço: - Em officio n." tencia Municipal; o da praça Cel. 
mcaça, do s1 - E~gard Dantas cal 923, de 22 do corrente, e em referen- Antonio Pessôa, depois das 22 hs. até Saldo pttra o dia 15 do corrente 
~elro-'Cl~'t,~chante do lmpost-0 de ela ao meu officio n: 268, tambem á 5 da manhã. deverá ooliciar desde 

48IS800 

1 ·928$100 

2 :678$500 

l '046$000 
730$000 

1 o :OOOOSOOCI 

11 ·400$000 

16:932$200 

li :400:;.000 

231 :661 '645 

259·9~3$845 "1corpor11çao das mesmas fiJ'!'las· 1- daquf'lla data, o sr. dr chefe de Po- o primeiro desvio da linha do bonde 
~,;;1.:,-~ ~;"Jfvodete~:.'"~;ª1;;nç!~ licla communioou haver approvado a de Tamb!á até ao segundo (p<>nto de 

tort~W' ncmeando o sr. Edgard DEMONSTRAÇIIO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO 
Thesoll1'11rla Qt'ral do Thf'rnuro do Estado eia Parahyl>a. em 14 de abril 

de 1932. 
Da1~tas '"co.ixejro-de-5J?achante". d? 
imposto de incorporaçao, das firmas Saldo do dia 13 do corrente . . . . . 
comµ. CommerCio e In<l. Kroncke e Recolhimentos feitos no Thesouro no 
Jnn1Lstrlas Reunidas F. Mata1·azzo dia 14: 

232 : 045$845 
F nmca Filho, 

Thesow-elro geral. 
Joã1> Rardman de BanOli 

Escrlpturarlo 

PREFEITURA MUNICIPAL 
BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 

MUNICIPIO 
IMPRENSA OFFICIAL 

fi~,;;ta 1P.partição recolheu, hontem, 
a s catres do The-souro do Estn.do, a 
imf)Ortnncla d,l. 697$000, correspon­
d~nte á renda do dia 13 do corrente 

MONTEPIO DO ESTADO 
EXPEDIENTE DO DIA 14: 

~~t.it:~Íri1 Mendes Guimarães. re­
t1ueren<lo reducção nos alugueres ven­
clc!os da casa n.• 211, á Avenida Jua­
fPZ 'r-avora. - Pica concedido o aba­
tlmc"?ito º"" sor;,, com a condição de 
c:er n divida resgatada in-continenti 
C" dr.soccupar o predio, por pretender 
o Montepio recon:::truil-o. 

r ~1Pr~~~~n!~!;,~•n2,t~~~f; f5e{e~ 
r1111 Vida) de Negreiros. - Aguarde 
a upprovação d> regimento interno. 

D, prof. Eduardo Mont.eiro de Me­
<1 lros, reqqerendo arrendamento do 
lll'C·clío 150. á rua Duque de Caxias. 

Approrado o pareoer do d lrector 
J Bcpt!sta de Meno. deferindo. 

De Th 0 mlstoc!es Theofa.nes de Sou­
za. n 1u ·renrlo n compra da casa n.º 
937, á Avenida. do.s Coremas. - De­
f( t dn, nnuard" a approvaçáo d:> re ­
g'~meuto interno. 

D• E.sth,r Catha,,ina Pereira, re­
ri11ºr ncb qu(" o Mrntepio lhe restitua 
a ~uank1. pn!!a ~ia. compra de do11i 
t, rr no que u marido a justáro. 
L 1,0 a rn. ttt1üção .. por nã::> lhe st'r 
p. vel o pa.amento da.s ultimn.s 
p esto.çõr - Foi a.pprovall.o o pare­
cer verbal do d!reotor Matheus Gomes 
fl.lbeiro, de!erlndoG. 

Pela Recebedoria. de Rendas . • . • . . 
Pelas Repe.rtlcõea do Interior e ou• 

tras . . . . . . . . . . . . 
Retiradas de Bancos . . . . . . . . 

D :,spesa effectuada no dia 14 , 

De008!tos em BaDC0.1 , • • • • • 

Saldo oara o dia 15: 
No Thesouro • • • . • • • • • • • • • • • • 
Em Banooe, conforme demo~ •• 

11 :400$000 

903$400 
l5·6H$600 

16:932$200 

11 ·400$000 

27:948$000 

259: 993$845 Saldo do dia 13 
Receita do dia 14 

28: 332$200 Saldo para o dia 15 . 
No Banco do Bra:!11. ......... . 
Na Caixa Rural .. • • .. . . .. .. .. 

231 :661$645 Em co!re ..... , ........ , • •..• 

2:560:018 
360$880 

2SB$300 
51$200 

2 ;611$398 
2 

· 
081

: 
153

S11
35 

Tbeaourarla da Prefeitura de Joio Pes.sõn. 14 4 932 
Gentil F•rnande4. 

Thesourelro Interino. 
2. 312: 815$580 

2:920 898 

2 920$898 

2 920'898 

Theso11rar1a Oer&I 40 Theaouro do Estado da P arahvba, 14 de abril de 
1932. EXPEDIENTE DO DIA 14 

Petição: 
c:m a alinen 19. da tabelln II. do or· 
çamento vi!(('nte l"ran.. FDbo, J oio Hardma.n dé BarrOI 

Theeo-oll'elro e~re.L Bacrtt>turarlo. 

.MOVIMENTO DE CON'l'AH 

Exlstentes no dia. 14 
Pagas • 

Dia 15 

Existentes nesta da.ta • • . • • . . . . • 
Em1>reat1mo do Banco do Braal! ..•• 

Saldo demonstrado . . . . . . . . 
Menos o capital dootlnado á Calxa 

Estadual de Obras Contra os Effe!. 
tos das S~ccas 

Dlflilla UClllda, ., .. • • • • .. .. .. ... • 

1 . 533: 144$385 
3 :730$000 

2.312:815$580 

' 630 ; 000$000 

1.529:413$385 
1. 600: 000$000 

3.129:413SS85 

!. 782 :8151580 

, .... :597'808 

Do dr_ Severino Procopio, para ser 
dada a baixe. no Jancamento feivo 
d~ gara1,"e de- aluguel, á avenida. Ge-
11ero.l 0 Mrlo. - Ha en{'.!!8.n1 da. parte 
do reclaman te. pol.s o imposto lançado 

Cumpr,e,, pJis., ao reclamante es­
clo.recer quru.1to ao numero de auto .. 
movei!. que ~õo guardados na sua. ga. .. 
ragi' 

não se ref~re a nutomovels de alug-uel Está de plant-áo. hoje ,151, a Phar­
e slm á ga.rage de aluguel. de accôrdo m1cia Vérn~. li nm Duque de Caxias. 
:Wllllliilllllii ............... l ..................... ... 

.8r. ,llleidea Paeooneello• 
EX·ASSISTl!NTE º" PACULDAOI! OI! Ml!DICINA DO RID 

CLINICA MEDICA EM OERAL 
Eht trlt ld:1dfl 111edlta-Elef'tro -dtuno11tl4'o, t:l t1rl rol1tt•. li• l nno-nnte.r lo, lfa11uen1 
Ylbratort11, t.11.h ano0faraclotheraplt1 1 t;le<'t r o-ro111t"u laçlo, Dlllth,,rm la. T Jt ra-•lol i\ta. 

loFU ·Term ~lho ~ La 1n p11da Kromo.JM. 

Trat1mento modtrn;,i,l:'c1:'~:::~~·!•tr:Ít~:~:t'!' d:o ,:;::m:fi!m'o~:l~:r:.~·. df1p1psl1 .. eont•, 

CONSVLTAS , da• 14 lo 17 dlartamen 
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CONTESTANDO RECTIFI· 

CAÇõES TARDIAS E 
CAVILOSAS I 

cola MUitar, cumtpre-me dizer que 
1n,·crldlcas e ee.vlJosa.~ s!io as urll'UI· 
ções do referido mlsslvlstn. 

Querendo passar por h:mEm de 
bom coração e, J)re&!Jmoso. João Quel· 
roz refere QUf' foi quem rctirQI.I João 

(Conclusão da l.' pagina) Pes.sôa do hospital em Belém e pro-
P fome dormia. nos jardins v1denclou s"'u eml>111-qu~ pnra junto 

e := meus' ~e-nhore~ quando a dn sua famlln., h_avendo, pn.ra is.".o. 
f~m~ {'ra. mnis rniE-nta.. o meu querido con~guldo de> entn.o go':'~rnador do 
amigo tinha hO'IJ'IWldade no cora- P:~~o. ';;, Pn<>s de Ca11alho, um:i 
c:ão de uma ,rf"nerosa preta, que lhe P ~. · 
da pouco do que f:131ia para E p,u a melhor atte~tar a sua pre· 

v:erm: porta d<" ~ua po·bre casinha. ten~n bo.ndade. zelo hmnanitario e 
veE ·sa.' p.re,ta. ~o aC'~lhe-u com verda- cia.rmho frate1nal, declara que re1no­
d i;"· amôr matrrnal e comprehrn~ veu t.:dn5 os dlfficuldudes para o ~m­
d e 3 qu"'- sofrrla. ~que' tinha.. fome barque do enfa.1mo, rec-0mmenda11do-
q:~ greci~a va de c'omer, dividia carl~ ~O~O ll~~:n:rt~e p~~~~· S~laq~r:i d eni1-e= 

~~~":r:.:i~~to.ro~q:!~do~oJ!º!r\r:~ rio Pt"ssõa Cav~lcan~i de Albuqlterq~e 
dudo de suas ·•vc-nda..gens". e deu vinte mil réis, oom saCJ:lhcio, 

,A..c;.c;.im, dias e mêses se pas.se.ram. por ser tudo o que possuJa.. _ 
Ao fim de algum tempo, não era Ou ha eng.ln? ou má fe de Jcao 

maLc. poi:.:si\cl rontinuar aquella vtdR Queiroz, E'm assim falar. 
d~ inforiunios s"'mpre crescentes ~arque, he.vendo o dr. Venancio 

O meu amiga' ,..foi forçado a aban- iva recebido de B~lém wn tél!-
donar a vida militar. empregandJ-se grall!ma do chefe da cac.a. onde Joao 
t-ntão no conunerci . em uma casá Pe-~oa frabalhova, c-ommtmicando 
de estivas ae r-se elle do.-nte, levou este facto 

Lo·ro a:; primeiro mês, adoeceu, ao ?.:;nllccu:10nto de m1nl1a sogra, 
sendo """"lhido a um hospifal onde Mana Pessoa Cavalcantl de Albu­
ficou abandonado E" á morte, ' 1 9uerque, que Jog.> providenciou, por 

A familia tendo sciencia do que lhe mtermE:dio do mesmo dr. Venancio, 
surC'1'dia., m

0

uito embora a_._ neces.1:;ida- / pa.ra O e°:bai:que de Jcft? Pessôa. 
df',~ que p::t.ssa\'a rtsolveu telegra,phar Isto b~r ieahzou com SC1€11Cia e res­
á. ~asa. co~erCut pedindo que pa- ponsa~/dade da sua famllila, cx:>nf.;r­
gaS$C as dt"t>pesas ci~ sen ex-empreg·a- ;~0 dr _eg;!~ama, ªN r~speito dirigido 
do e ente qur-rido até o seu E~tado. dando e pe,di:dcrn ei~:1'· reoonunen-

Reg'l"essou a bordo de um navio do ente~ 0 Em arcasse o do-
Lloyd, tranrado e~1 um ca;11uo~. E a prova de que a f T d J -

s~u companheiro d~ viagem era Pessóa foi quem pr~:J;~ci:~ :~ 
:~~3~~t;~d':!tebe~~:e~~o e=~ ~:b~hque, resalta d~. facto de. no dia 
adt"antado. Fic.a,·am os deis encerra- ah" egada do na\ 10 em Cabedeello, 
dos" no c:1-marote. eomple,lamente ca~:d~ehtI!n~~~tt1~ece~;~lcs:~tF8J'~ 
abandonados. . . A~buquerque, sua irmã. Priscilla P:s-

Chegado, o _amigo, .porem. ao porto soa Cavalcanti de Albuquerque e O 
do destino. ma:s carmhcsas e soffre- dr. Francisco Camillo de Hcllanda 
gas arrancaram o mf.ehz. sem f~i'Ç'!l.S, que foi até quem o conduziu no sell 
já desalentado, de dentro do bellche. cano para ca~ da familia.. Por ahi 

Levado á casa. 81!1da soffreu du- se vê como ~ facil rebater a mentira 
r~nte mais d~ seis meses. e. restabele- de Jo~o Queiroz, de que João Pes.i:iôa 
ndo, pretendia ~olta.r nov.amente p~ .. ra era immigo de seu pae. 

~o~,rn;i::iiªO a:~li!e J~u~:P~~z.;1~~ 0 f:v6'u e;!i·aºº~~~a ~oi ell~ rerebe-lo e 
r-.eus innão.s_. sua mãe e, talvez. seu E ~ foi João QueirJZ quem pl\'.)Vi­
velho p_ae, Ja cansado de luctar, quan. denc1ou a vinda de João Pessôa para 
do a bôa sorte lhe bate á porta. a casa de sua familia a quem man-

Fôra n<:Jm~a~o, pelo .parente a dou aviso por uma. cai-ta entregue ao 
quem a prmcip1~ me Teten. para ex- creado de bordo, como é que antes de 
eroer uma funcçao pub;1ca na Facul- chegar ás mãos da d"stinataria (a 
dal:le .de Direito do R~cife. mãe ele Joã, Pessôa>. já sua família 
m~1 tar:~tr{;:~~u~~~rt=~ando-~ :e ªtih~~2!:? CabOO.ello esperando-
. Quando ~sta !he s~nu, o meu ma1s Se examinarmos de perto todos 08 
intimo amigo nao olvidou a J?r~ta que topices da carta de João Queir-0z lego 
~ soccorrera na d~sgra.ça. m1t~gand<; se ,·erá que, com suas grosseiras e 
)IJ.P a. fom?. Tnfel!z~,ente, nao ma1s a.~tuci.::sas d~forrnações, busca distar­
a. enconlrou. . Contmua, ent1:etanto, çar sua conhe-cida indole criminosa e 
gua_..rda~-cto dessa pobre Yell:imha .l dar sobre a sua victima, João Pe-ssôa 
mais viva lembran~a~ como s1gna1 de c_avalcanti de Albuquerque, informa-
lrnmon·adoura grat1dao. çoes desagradaYeis. 

quereis saber ag?ra, quel!l é esse J\:fa..s. a propria vida, actu;ação e 
a~mgo, :8€n.h:;res? .E º· hwmlde oo.~- alg1dez de João Queiroz, põem a nú 

:~a~~eª ~~:;P~~~~en~~ 1!1~P(t~t ~:.~1d:eg1~~~~e~te~tra a memOTie. do 
masl. Sem mais. póde tazer desta O us, 

Esse é ~ exemplo para os moços, que qui.zer e _permitta-me subscrever 
um encoraJamento P:ªra o~ homens atto. oro. obrdo. - Celso Cavai.: 
de meia edade, que am~a na.o vene:e- can~i. - (Finna reconhecida) ... 
rarn n. a vida, e .um registo, como dis-1 Ve-se .. pois, cem a leitura dos do-
se. para os que Já a ultrapassaram. . cumentos acima, que não me afastei 

go.s~~Ó ~e~~~~:~$ a~J1·:d~,:~; ~:. r~~~~~~ a~ ~~~~i~~~I,1i~imart~~ 
d\;'t:é: luctae sempre, meus que- r~~~· d~r9;:,~~tl;iaquJ;: ,::,i:;e~d:J:; 
nd.os. amigm, sem vos desmerecer por- d~dl'Cad<>_ auxiliar, uma admiração 
que- e na lucta que se retemperam as smcer1ss1ma e fervorosa dentro dos 
~~:I~~; e pi:~e i~~1~;g~~acter · ;;;~~~ discretos de meu tempera. 

Eu vos agradeço, cheio de emoção. Tinha, como de meu dever de es-
as saudações de Minas Geraes, do tuda-lo com os factcs desgraçadoo 
Rn Grande .do Sul. de todos os meus qu.- fonnaram, dentro de um martyrio 
amigos, emfim, e ~ehcito-~e sm.cera- se~ nome, os mais teniv€is dias da 

~;nJ: :ir~re n~ d:i~h1!~1~:. ~~ =~~;:~~'f~ia E;t!~rt d=~sro~! n:ih~~ 
dedicados ccmpanhei;·os." _ eneia pessoal. que não ma.is me pode-

Neste discurso, CUJOS gryphos sao rá trazer nenhum bem de natureza 
meus, ba.sie1 parte da biograph,a. material, entendi apressar a publica. 
Elle foi dlvulgad, pela "A N-0ite" e ção de um livro sem outro objectivo 
"Diario da. Noit.e", do Rio de Janei- que não o de uma homenagem ainda 
ro, pelo "Dia.rio da Manhã", de Per- bem distante do intenso sentimento de 
nambuco, e p,,la "A União", da. Para- gratidão que todos nós pamhybanos 
hyba, seis mêoos antes do presidente devemos conservar ~lo autonomista 
ser covardemente as.sassinad:o em Re- incomparavel levado até ao sacrificio 
clfe.lPortant;, houve tempo de sobra DLspensava ao sr. João P. de Quei'. 
para "T contestação do sr. João Pes- roz tratar-me da maneira grosseira 
sóa de Queiroz, que então dispunha cem que me tratou. Quando exlst,e 
de jornaes e era. na capital pernam- razão._ não ha l:igar para aggressões~ 
bucana, um d.os chefes d.a violenta Dema1s esse negocio de alguem mos­
offe,nsiva contra a teITa oommum. trar-se insolente por qualquer motl­
Nada lhe passava na lucta que manti- vo. de certo que n:io é lá muito re­
nha p1r todos os meios e modos. cornmendavel. Já. passou o temp, de 
Como explicar esse longo tempo de bravatas. Quem tiver ooceira.s de va. 
silencio nos pontos que hoje lhe pa- lentia que saiba guardnl-as para me­
recem tá.o importantes e dignos de mentas opportunos. 
emenda ? Já um pr<>to velho me dízla o ou-

A rectificação chega um tanto tar- tro dia que ningnem nunca viu rua 
df> e talvez mesmo com outro propo- c:.mposta. de valentões. 
Sito qual o de vir annuncia1· futura. Sr. dh·ector, agradeoend:> a p,ubli-

::i~:.i:• :~~:i~il~~lh:',.!!:ru";:~ 'fu,~~ ~~~n';t:;;:ul=revo-me O pa-
losos. Adhemar Vidal 

,Jamais me passou pela mente o João Pessôa, 21 de marc;,o de 1932 ... 
Lntuito de occupar-me do sr. João P. 
de Queiroz. Dizer que s 1ffreu e atra­
ves~ou algum periodo de ap!~rturas 
não será deshonra para ntnguem. 
Pnra eUe mormente que tem levado 
Wna exl.stencia de abastança. 

Rcaffümo, porém, o nenhum pro­
.P:sito de referir-me ao seu nome, 
surgido aocidentalmente e, por força 

i:ssx~rd~:alc~ttº!!ªP~~ugier~~ 
Nã.o me Interessava, oomo não me 
interessa, fazer qualquer referencia 
<llrecta cno meu livro digo sempre, 
Jlela Impossibilidade de dlstlnguil-os: 
- os srs. Pes.sôa de Qoe11'1n), senão 
ne~ circumstanclas em que o citei al­
ludlndo factos transcorridos ha 35 an. 
nos. Factos esses que determinaram 
ao sr. Celso Oa.valcanti a necesaidadc 
de lla.zer-m,, eista carta expontanea­
rne.nte: - "João Pessôa, 20 de março 
t~~ ._ -sa1:'a'à,e!~. dr. Adhemar 

Q!~~~~'!"ªno ""':.~,,J°t 
~~\~ •. ª!f>o ~"'j~,{'8 
PEsaóA ", existem deturpações de 
facros relat!d A uaçio cfe1Je Qllel-

~d~-==--~es:'':: 

INFORMES COMMERCIAES 
Os srs. Antonio B. Pes~ôa 1J Ludge_ 

ro Silveira Dias, commerciantes na 
praça de Campina Grande, commu­
nkaram-nos, por circular. haverem 
constituldo uma sociedade sob a ra -
zão social de Antonio Barbosa & Sil. 
veira. 

Essa nova firma. que se destina ao 
ramo de farendas, chapéos e miude­
zas, tem o seu r,<tabelecimento insta]_ 
lado á praça. Epitacio Pessôa., daquel. 
la cidade, com a denominação de "A 
Brasileira". 

VIDA JUDICIARIA 
TRIBUNAL DO JURY: - com. 

munloaram á presldenda do Supe. 
rlor Tribunal de Justiça que encer­
raram os trabalhos da t.• sessão Jl'. 

dlnarla do Jury, no corrente anno, 
em IIU&S comarcas e tcrmo.s, os juize.• 
ele direito das comarcaa de Alagõa do 

~~~~~~~~~~~~~~~-

Montdro, Mamanguapc, Alagf1a Gran_ 
d(', Areia., ,unrabira, Bamrnelras, 1 • 
vara da anpltal, Cbjan-lr •• ,. E">uao, 
Campina GrnndP, HabayaJrn, Patos, 
Pinnco, Umbu1.riro r Princesa e os. 
Julzes municipaes do., termos de São 
João do Ga.1iry, ConcelçGo, Sant:1 
R.lta, Esp<'r.111ça, Snnh Luzia. Soleda. 
de e Tap,.,·oá. 

AS RELAÇÕES COMMERCIAES DA ALLEMANHA COM 
A AMERICA LATINA 

ISSOCIAÇOES 
O sr. Mnnnrl dos Anjos P•reira, 

preslcknle da Alllança Proletarla :Se­
neficrnte. pede.nos a publlcaçáo do 
segttint.e 

ueonvido, por meio deste, 'los vre­
sldent,lS dl1s mcledades Mlectia,;1ca, 
Centro doo Chuuffeuns e União Ope. 
raria Beneficente, b;:m corno aos pre­
sidentes das demais associações c1ue 
se representaram na reunião effe­
ctuada no domingo ultimo, cm :minha 
residencia, a comparecerem, sem fal­
ta, no proxlmo domingo, ás 8 112 horas 
da manhã, á praça General João 
Neiva, 47, para a.ssmt'1rmos ded:inlti­
vamente as bases do que foi tratado 
na reunião µas.e.ada" 

O "REICII" RECONQUlF.TA AS 
SUAS POSIÇÕES DE ANTE.GUER. 
IU - AS EXPORTAÇÕES GERI\IA. 
NICAS PARA O CIIII.E SUPERAM 
AS BRITANNICAS - A EUROPA 
SERIA MELHOR MERCADO PARA 
OS PROHUCTO.~ ALLEI\IAES DO 

QUE A AMERICA? 
BERLIM, abril - IPe)o aéreo) -

No.'{ annos 11ue antecederam á ~er­
ra. a Allrmanha tinha feito um es. 
fol'Ço conslderavel para desenvolv·'r 
as s~.rn :> permutns ccmmcrciBP-s com 
o.s dlfferenl.es Estados da Am.-rica 
Latina. Chegou, nessa occas-ião, a 
ohtl!r re.<;ultados consideravds, que 
fôram depois annullados pela confia.. 
gração. 

Durante ouatro anno.:. os commer­
c!antes fnglêses e n'JTte-am:!ric:moo 
tomaram o logar que os exporta.d'lres 
allemães tinham conseguido crear na 
Amc1ica elo Sul. 

Restabelecida a paz. o primeiro 
cuidado da Allemanha foi remover 
as dlfflculda dcs internas e, por essa 
razão, não pôde retomar pé, imme. 
diatamrnte, nos mPrcado; sul-ame­
ricanos. Foi sómente depois da ~rnnde 
cri.se da inflação e onand~ tieve de 
novo a moéda estavel, que a Allema­
nha tentou reconquistar o terreno 
perdido. 

COLLABORAÇAO de~i~t:u nesse caminho com tcda a 

INDUSTRIA f'INEMATOGRA. As estatlsticas do seu ccmmercb 
PHICA externo provam que o emprehendi. 

Onpois que assi:~ti a monument3l mento deu l't:-.mltados que ~x:ccderam 
pellicula "Fanta6las de 1980". <?Stou de muito todas as espectativas. ati' 
certo que o cinematographo ha d? as mais optimi.stas. Pouco a oouco. 
realizar .. aguellP sonho de um per- e empregando os seus proces.."1;,:,s :~­
~nagem que Eça de Queiroz oensou bituaes, que consistem em conceder 
em tratar em um livro. conforrn~ aos -'*'US clienU's credit.o:;, a longo 
narrou a ale:uns amigos". Era um in- prazo e aprovéitando todas~ ·,1anta_ 
dividuo de vma Franca QUf' depois de gens que lhe proporcionava a ..... uerra 
uma indigestão de chouriço com OV"}S economica encarniçada que se trava­
ficara muito cloent..e e, no delírio da ra entre os Estados Unidos e a Ingla­
ç,ua febre, entrill'a a w~r a Hi5tori"I terra na America do Sul, •l commer­
a.té ao fundo ctos seculos. Primeiro, cio allemão conseguiu reconquistar. 
eram as patuleias indignadas e Jogo cm pa.l'te, a.s posiçé><'s que esses do:s 
o quadro se abria na epopéa napo- principae$ concorrentes lhe tinham 
Ieonica: passava por entre os hor- arrebatado. 
rorrs da revoluçii,o francêsa. via -na. Em 1931, a.s exportações n.llemães 
tar Lumball e condemnar Danton ~ para a America do Sul attingiram 
assim ~ approximava dr Cromwell, quasi 0 nivel das •:-,qx>rtações britan­
na Inglaterra. dos margraves prussia_ nicas. Em certos paises, e muito par­
nos, dos conquistadores portuguêses e ticularmente no Chile, o commercio 
recunndo sempr-e via carlos Magno '! allemão tomou a fr<nte do comrner­
reta.lhar o mWldo, Christo :3.. mon-er cio inglês. Ao mesmo tempo. as ex­
na Cruz, Salomá.o fazendo justica. o portações da America do Sul nara a 
hmnem acordava ao cabo da sua f·~- Allemanha attingiram n.ivel conside­
bre um pouco de::Iumbrad.o, no "~U r.avel. 
leito. na casa de Villa 'Franca. dewis Deve-se, porém. notar que isso e.cm; .. 
de ter ceado oom Luculo e gritado '10 1 titui~ para a Allemanha uma •'specie 
circo com o povo, deante do oo.nçudo d~ \.'1.Ct.ona d~ F5Trho. Mal as rela­
Néro, o le,gendaiio A,·z- C€sar. çoe.s commercia •s entre_ a Allem.anha 

o cinemabogr::tpho, dentro de um e os Estados sul.americanos tinham 
certo tempo, fará passar de.ante dos um ~ráu de . succ~sso aprec1avel, ?º­
noss~s olhos, em toda a sua vc.rda'1e, brevem a cnse ~nom1ca mundial. 
a Historia das épcca.s, desde que exis- Actualmente. estao ellas num ma­
te e fixou os acontecimentos colos. rasmo completo. 
sa<>s. A baixa catastroµh.ica dos preços 

Ai:sim terão os nossos descendentes das materias primas e as difficulda­
occasião de estri'mrcer ant.e as pavi- des financeiras de toda a_ "iOrte, pro-. 
das scrnas do de.s{!ntulhar de Messi- vocadas ~la crise e.conomica do nun... 
na e R,eggio. após o terremoto. ãs do; a baixa do poder d·e compra em 
creações adornv.e-!S de Sara Ber- numerosos pa_ises en_:baraçados com a 
nhardt, aos cortejos faustosos da co- e~trada em c1:~u1açao de ~a:idi.es •""'A­
roação de Jorge V e as batalh~s do p1taes;. a pohhca protecc1omsta que 
povo nos dias de gréve; :'l.SSistind:> se prat1c9:- um pouco por toda a ps.rte 
em toda a sua verdade ás tragedias, -;- dfsfenram, na.,; troe.as oommer­
aos crimes, aos actos de maravilhas e ~iaes entre ~ Allemanh~ e 0 :.on­
horrorPs Juncto dos pais~s da. Amenca Latina. 

A historia pass.arã aos seus olhos um golpe qu~si mortal.. _ 
intensa, viva, animada e assim apren- Já nos meios economicos a11emaes 
derão nas e--colas para se instruirem. se erguem voze~ p:ira aconselhar ~ 
assim a verfuo em tcda a part.e nwn commercio allemao a aband~nar c<:>m­
ensi.namt-nto sem mentiras. plet.amentc. os mercados sul-amenc:i-

Qua.ndo ae-0rdarem das ~illas sen- nos. A. Allem~nha réeebe. ,'lctualmen­
sações, estarão muito tranquillamen- te mmto ma.1~ mercadorias dcs Es­
te nas suas casas, no seu positivo vi- tados da Am-enc~ do Sul do que ven .. 
ver. de para ~sses p:11S€s. O baJl:lnço des"e 

Tudo isto IJ)Orque a. -S'CiencL.1. ~ :ip- com1:1erc10 axusa um pa.~~1yo de 337 
plicou á descobel'ta dess,e apparelho milho~s de marcos '. n~ preJu1zo da .Al­
si.ngula .. r que. em Paris como em lemanha. As estatishc.as a,~uan~iras 
Nova-York, em Londres como em d~ 1932 demonstram que es~.a disp~­
Tnnis, em Berlim oomo 110 Qailo, r1dade de permutas augme.rita oont1.-
attrahe e deslumbra milhares de pes. nuadamente.. . 
tôas. o Brasil ad<lfa O cinematogr-a- Ao contrano, o C?mmierc10 da Al!e­
pho a ponto de -::> trccar pelo theatro; manha com os pa1ses europeus d_u, 
o cinema também se installou por to· e1:1 1931, s~ldo favoravel ás expor!"· 
dos os majs lont,.'lnquos recantos d:J.. çoes all~ma.e.:; sobre- as 1mportaçocs 
patria; propagou-,o;e, desenvohru....se rstrange1ras na A;lemanha. -~ -:>X­
de uma maneira epidemie-a; expõz- cedent.e era superior a 4 b1lhoes de 

r,eêc:~~s avenidas e anichou-e.e até em m~iosn"i.€smo peri.cdo, a Allemanhe. 
A sua ba.se essencial, a photcgra_ recibeu da ~menca do Sul ~-erca de 

phia animad'3., deve-se a Morny e a l lQ ,o do conJuncto das suas 1mporta­
Demeny, mas Edison, em 1905, con- çoes, .ªº pass-0 qu~ .:, ,,ontln~e;1te r:ul­
cebrn a fita animatographica como amencar:o absorv~_a a.prnas 3,tl % da. s 
ainda hoje se emprega. ex~rtaçoes allem~~· . 

Aperfeiçoou-Se depois O appar~lho Sao sobre essas ~ifras que ~ aip:n.am 
Lumiere; e 06 Charpenti.ers tiveram os .meios econom1cos allem~s para 
ne1*'a obra uma µarte gloricsa. pMir que a. Allem.an~ p1 a.tiqu~ ::i. 

Ao começo foi uma tem<ridade; de. polltloa commerclal reabsta .. 1n.spll'a. 
pois tornou-se em uma industria táo da, e.rp primeiro logar, nos mteresses 
larga que jnvadiu o universo. O rn.a- allema.es. 
ravilhooo apparelr,, g,e,rou fortunas, "Qualquer que seja a noss:a :nanei. 
mas também apresentou coisas sin- ra de p~der - ~izem os mtereEsa­
gu.lares. desde os casos das ruas movL d_?S - na.o consegmremos que ~ Ame~ 
mentadas, até ás scenas lmprovi..s,i. nca do Sul augm.-nte J valor das ,_uas 
d.as em que entra O traglco e O pi- compras na Al.lC'manha.! por~que GS 
caresco desde as reconstituições da patses sul-amencanos nao estão 3.etu­
Hist-0rià até ás appUcações á sclen. almente em condições de o fazer. 
eia fôram verdadeiras revelações que Volte.mo.nos, pois. para. a Europa, 

~~::: ~~ :Í~!~t~~d~~!~~e~ e~; ~~enf-0 o e~~u:1~~~~ c;:n:;:i!sº ;~= 
genero curarem, por todos os meios. rqu1h-

PEDRO PAULO DE ALMEIDA. ~~~r..:.• !':!~=.: !~i~j';,t;~~~= 

BIBLIOGRAPHIA 
peus as materias prima~ de que ti­
vermos necessidade, a fim de que es. 
ties não sejam tentados l oppôr :10s 

"O ECONOMISTA":-Pelo ultimo ~i~le~~f~c~i· ::ifi; :;:i~~~ 
correio recebemos o n." 114 des..c;.a con- ao regimen do raclot1amentn. Esse re_ 

ceituada revista de economia, .•lnan­
ças, commercio e Industria., que se 
publica no Rio de Janeiro. 

uo Economista" é uma das :nelho. 
res publicações do genero que publi. 
camos, enfeixando sempre optlmoe 
estudOB dos assumpto, da mais pal. 
pltante actualldade. 

O numero em apreoo eeti, por Isso 
mesmo, meteoed-Or de 3ttenta. ,eltura. 

partição, m,aJs mclon"I na..s ndssas 
oorrjl>ras. certamente nos permlttirá 
melhorar ainda mats o balanÇo acti. 
vo do nosso commercio". 

E' esta, em sum!rlla, a theorla que 
se defende actualmente na Allema. 
nha, e estes argumentos não deixam 
de produzir forte Impressão nos ,'ir. 
culos cada vez mats largos da eco­
nomia allemá. 

Essa. doutrina. encontra, todavia 
ainda energlcas oppo.siçõe,; e o go: 
vêrno do "Releh" ainda nlio ,i ado. 
p1iou até IIIOl&. N1111 me11111 aover11a,. 

mc-ntQ.(ls, como nos círculos economt .. 
r.os allemAes,. !'drnltte-se que O po. 
der de ocqu1SJçao dos paL~s da Ame. 
ri~a La tina não podrrá melhorar se­
nao da.qul a multo tempo e que não 
&.:1- dev~ , 3T>~rnr p.ara tão cédo ,J "l°CS_ 
kt!_Jelecunento das Pxportações alie­
m~;"'~ para e""l.:s Estados. 

Ma.e; - accre centa-Y' - es.!le é o 
rf'sultado inevita vel da crL~ que de­
vasta o mundo intoJro cuJo.s effei. 
tos o commerclo allemfio não é o 
un1oo a soffrer" 

Ha. também qu.i:m lembre Qltf-> a 
Amf'r1~a do Sul. f.. um continPnt.:: de 
po lb1lidad<>s llluni•adas e que serla 
um E-"rro graw comprometter as ~rs_ 
pe._ctiVa;i, fut1L-ras do commercio r:ille­
mao num continente ·~111 p!eno desen­
volvimento econorn;co, praticando 
uma. polltlca rcnnomica real!.sta e de. 
ma.SJadam.-nte Ir.Justa 

Ha também quem não esqueça que 
cnt::u;. n1:edidas, C#)D1Q a suppr~o 
dos contm.gen '. es de ~xportação r:le 
carnes oonr,e~ada~ produziriam tm 
toda a Amerira do Sul e!feitos drsas_ 
t.J:osos. T-xlavia, a evoluç:io da sttua ... 
çao reon~mlca da Europa e as con­
S\derações puramenle politicas pode­
rao. um dia fazer inclinar a balanç.a 
para o lado daquelles que pedem que 
o commcrclo anemão se desvie deli­
be!·adamente do continente sul..a.me­
ricano. 

E' ne.i::sie pnnt,) de v.i :.ta que os pro­
je'Cto..;; actualment.f' elaborados na Eu­
ropa pa.ra 1::a T var a economia dos paL 
lles d81,ubianoo a'>resentam, par,. 
as n!lções i?U1-9...."'lericanas, i.mportan­
cla t"1a e.."J)ec a! 

Snb 0 -se que ao projecto de um 
accôrdo directo ent'"e os Estados Da­
nubianos, aJ}!JeserUl.do pela FranQa, 
é.e Alle,manrui. oppôr um plano dQ en­
vergadura mais vasa. que lhe darh 
na nova combinação economica do 
sudcé.ste da Eur:,pa lagar de primemi. 
grandeza. 

Já em 1931 a Allemanha, qne 
acompanhava com intere~.::3 p.artlcu ... 
lar o que se pas.··ava no sndoéste da 
Eurooa. tinha. proposb um systema 
de direitos prefcrenciaes que. aoós 
uma baiX3 no reglmen de clau:sulas 
de nações mais favorecidas, teria be­
neficiado as trocas de pi'Cductos agrí­
colas dcs países do sudoéste eur-0peu, 
por productos manufactura<los alJe. 
mães. Esses projectos fõram trazidos 
á téla, da discu;são pelo proJecto 
Tardieu. de um entendimento d.iree10 
entre os Estados do Danubio. 

Não é improvavel que os paLc;es 
agrico!as do sudoé.ste da Europa pos_ 
sam su;1;.>rir em larga escala as ne­
ce~~idades da Allemanha, no que con­
cerne ás imJX)rlaç.ôf's df! trigo. (! que 
de outra parte aquelles Estados, de. 
vida.mente reconstttuidos, possam. of­
fere~r mercado dos mais interessan. 
tes a-0s productcs da industria alle. 
mã. 

Também não é duvidoso que, se o 
texto allrmão sobre a questão danu­
biana vencer, da.hi T'(>SUltariam con­
sequencias extn:mamenta importan­
tes para os pa1ses da America do Sul. 
productores de oereaei::. 

NOTAS POLICIAES 
PRE;'O U111 LADRAO DE C.\\'AL· 
LOS :'<O :llUNlCIPIO DE PILAR 

Ultimamente vinham desappare­
oondo alguns cavallcs da "Fazenda 
Camucá ··. districto de Pilar, sem que 
o dono. por m,iis habil que fôsse, 
chegasse a readquiril-os. nem tão 
pouc.o a policia, sempre vigilante, 
conseguisse pegar o autor de tacs 
proêzas. 

Agora acaba de ser prB!o o indivi­
duo Francio;co Bello, vulgo "Canario'\ 
que co1úessou, abertamente, ter rou­
bado daquella propriedade 2 cavallos 
e 1 jumento. 

ESPA:'<f'OU A AMANTE POR 
QUESTÕES DE CIUMES 

Innocencio José vivia maritalmente 
com Maria da COnc~içllo, á rua S. 
João, sem que apparecesse no seu ca­
minho algo de imprevisto, que mu­
dasse a dõce paz do ~u ninho. 

Hontem, porém, devido a um. so­
nho. que &' tornou realidade, e que 
Mnria da Conceição resolvera. contar 
a Innoccncio, foi o bastante para que 
1;ste a esoancas,·e. 

A policia, .c;cient-e do occvrrido, com_ 
pareceu ao local, levando v .. valien­
te' para o xadrez. 

CONSEQUENCIAS DA QUADRJl.JIA 
DE PILAR. - Veiu fazer comp.anhla 

ao amigo 
Ao serem presos os compo:,entes da 

quadrilha de Pilar, nas diligencias 
effectuadas pelo dr. Manuel MorSAs, 
figurn\.a, entre os mesrnos, um amigo 
de Nest-0r Antonio dos Santos. 

Não se sentindo bem com a e.u~n ... 
cta do seu cs.marada, NestOT dos San­
tos, querí"nd') a11""<illal·o, f'1i hontem 
solicitar ao dr. chefe de Policia. a sua 
liberdade. 

Mas, se sahlu rr,aJ, porque ficou de­
tido por algumas horas. a fim de não 
mais se metter onde não é chamado. 

No bairro de Cruz das Armas foi 
preso. honrem. no momento em que 
vendia ob.fectos furtados de uma casa. 
oommerclal, o laraplo Joaquim Alves 
Feitosa. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 
O dr. chefe de Policia deferlu hon· 

tem os reguintes requerimentos: 
De Joiio Lu Is Ribeiro de Moraes, 

despa,chante autorizado do LloJl'.I Bra.. 
silelro, requerendo desembaraço para 
o vapor "Poconé', a fim <1e seguir 
para S&ntos. 

De Benevenuto Llllla, mestre da 
lancha "Cecy", requetendo o seu 
cleaembaraço a fim de seguir pua o 
parto do (loJ&nlla. 
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ANNUNCIOS 
,UERCEARI.\ - Vende-se uma ã 

rua. São l\iigul'l, n.º 238, esquina da 
rua. P)1·agib~ como 1lambem ven­
liem.se o:> movei:; ela caso. de reslden.. 
ela. do proprictario. .A trat~r . na. 
mesma, ou ua A\'. Flonano Peixoto, 

,COMPANIA DE NAVEGAÇÃO 

LOID BRASILEIRO 
\ FABRICA DE BEBIDAS " SANHAUA II 

ESPECIALIDADES EM: 

11.• 199 1 

ALUGA-SE A CASA N. 
151P, á rua Visconde de Pe-, 
lotas, mediante fiador ido· 
neo. A tratar na Secretaria 
do l\Iontepio, no Palacio 
das Secretarias. 

MOTOR DE 9 CAV ALLOS 
Yende-se um optimo motor in­

glês. marca "Victoria", funccio­
nando perfeitamente, a kerozene. 

Preço baratíssimo.. _ 
Ver e tratará avemda BrandaL 

Carnk,111ti, n. 299, Campin:,. 
Grande, Parahyha. 

''ENUE111-SE - 1 Motor •0tto" 
força de 10 ca.vallos - 1 machlna de 
serrar 1 machlna de aplainar, ambas 
a , vapor e 1 ma.china grande de fu-
rar movida i mão, TUdo com pouco I 
~atar i rua Maciel Pinheiro, n. 
221, 

V.\CCA PRETA-- No estabulo de 
Mainuel Hypolit-0. á avenida_ Pedro 
li, o ppareccu no dia 27 do mes p. P. 
11mc1 ,·ao..;a. preta., b'Taude, oom bc· • 

zc~;:le .:.e ao rluuo pu.ra. µrucuraJ u 
L! 'J cotr1.bulo md1ca.do. 

.'\' RLA VISCONDE DE PELOIAS 
_ ,\luga.-se a casa numer-0 156, á rua 
Viü:.onde de Fe!oLas, pertencente á 
Venera.vel Ordem 3.ª do Carmo. A 
tratar com o irmão prior jubilado Ma­
ximiano Aureliano Monteiro da Fran .. 
ca. 

A maior emprez1 de navegação da America do Sul 
-~ff!-311>- -

End. teleg.: NAVELOII) Séde; RIO DE JANEIRO 

Passageiros e cargas 

L1nb.a. San tos~:selér.c. 

PARA O NORTE PARA O SUL 

O paquete DUQUE DE CAXIAS O paquete POCONt 
Esperado do sul no dia 14 Je abril, Eapcrado do norte no dia 15 de 

ulr.1 no roei.mo dia i,•n, Natal abril, aalrá no mc,mo dia para 
Ceará, Maranhão e Belém ' Recife, Maceió Baía Rio e Santos. 

flsper~d:·~:DllsnJMA:!

0
!1 dia d, 1 es~r~:~ue1: ~!!~ n~f~i:º!2 de • 

•bnl, sairá no m~mo dta para abril, sairá no mesmo dia para 
Nata~ Ceará, Tutofa, Maranhão r Recrie, Maceió, Bafa, Rio e Santll!, 
Belém I 

J:..inha. :l-..1:a.náos :Sue:nos ..e... ires 

O paquete ALMIRANTE IACEGUAI 

A Companía recebe cargas para Santu~m, ltacoatlara e Manio8 

~~míl:~ª'3~~;~~- cm Belém, e para Pclotu e Porto Alagre a transbordo 

As reclamações de laltae e avarias só serão aceitas por escrito e 
dentro do prazo de três dias após a descarga. 

Para Oemal• lnformaç6ee com o •sente I 

BASILEU GOMES 

l.mtlorto ;rRAÇA l!lAafl, flNBl!IRO N·• 1'!. 
i=..i·~M} I 
PIANO PARA ESTUDO Armasene: Prat• u. "" l\'o,ewbro 

_ \' cntle-se um piano fran I fON[S { ~rso:N~. ~t -- JOÃO PESSOA 
Cí'Z, m1 oplimns condições •••~!!!l!!!!!!!!!!!!!!!l!!!!!!!!!!!!!t!!!l•!!!!!!!!l!!!ll••!!!!!!!!•J•!!!!l!!!!!!!l!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!•'f!!A• 
p:-ira estudo. Vêr e tratai I 
á rua 13 de Maio n.° 394. 

1 VESDE-SE A CASA N, 0 1391. A' 

~1~: ~~~ 118
P-E·n .. E·1·n·A-·c·A-R·N-E·1·n-o·&-·c··.A-L·1·M·1·T·A·o·A-1 

ALllGA-SE !'.)!A CASA - i\a 
rua I rhieu J offily e outra na 
rua Barão da Passagem. A tra­
tar com Solon Sá. 

Yl:;JSDi,;-SE A CASA N,' 575, A' 
RUA DESEMBARGADOR J.'IERE·­
GRINO. - Com accommodações para 
grande familia, localizada num ter­
reno que mede 27 metros de frente 

:r 5~57fr~~it~º· ~~an~~';,1i:, m~! 
mai lria enxertadas. 

Ve1Ue-:se tamhém a. propriedade 
"Covão"\ a meia _legu..a de florescen­
te povoação de Pul)irJtuba, contando 
119 quadroo de cincoenta. braças de 
tnrn.s apropriadas à cultura. de algo­
dão herbacco. 

Inforrr.j~çõc.; na rua Desembarga­
dor P~rcgrinu, 575 

"Correio da 

({'.omp.• C:onuuerelo e ~a,·egaeão) 
,SEDf - RIO OI! JANEIRO 

J'APOIIES ESPERADOS 

7'1Ql/.llll' - Esperado de Santos e escalo! no dia 13 de 
corrrn e, sabtrá no me,mo dia para N1tal, Macáu e Ceará. 

AVISO - Previne-se aos ert1. carregadores. que II ordens de em­
barque só serão fornecidas até a 11cspera da sabida dos vapores, contra 
entrega dos conbecrmcntos de embarque e despachos fcderacs e csta­
doaeH, 

Com~anbia Commercio e ln~nstria Krõncke 
PRAÇA MACIEL PINHEIRO Nos.º 28 e 34 

Manhã" / 
Diarlo inde1,endeute, sob a di-

1·ecção. do concgo major Mathias 1·----...... 1, 

Freire, com serviço telegra.phico 
propdo, amplo noticia.rio dos 

fa.etos parahyba.nos, nacionaes e 
l'l5tran;eiros, e o respectivo com· 
nv•nt:i.rio. Prcprie~o dr. Roy 

C"rnelro. Gerente J, Teixeira de 
Carvalho. Impresso em machi· 
na l\tarinoní e officinas proprias, 
ã rua Const'lheiro Henriques, n. 
104. Telepbone n. 219. I CIDADE DE jOAO l'ESSõA I 

Luz electrica 
Y cndc-se uma insta!lação com, 

pleia allemã de luz, corrente 
continua, 110 yolts, constante de 
um motor vertical a vapor, com 
regulador axial de força de 12 
HP, de um dynamo 115 volts 
para 51 Ampéres. chave reostato 
e todos os pertences, em perfeito 
tratar e vêr montada, com a 
Companhia Commercio e Indus­
tria Kron,,ke, em João Pessõa. 
l'L~·5·tlc A:;:o~tc .. 50,. 

Navegação 
LIN1L\. PORTO ALEGRE·CABEDELLQ 

CARGUEIRO "ITAIPú" 
<Dr, trota penhorada ao Lold NaeloDal) 

Espe.-ado do Sul no dia 13 do oorl'ente, sairá dep~ls d" ind!s­
pensawl demora para: RecU'e, Mooetõ, Bala, Rlo de J11111elro, swtos, 
Rlo Gr11111de, Pelotae e Porto Megre, recebendo oa.rga para oo portos 

menclonadoll. 
Para dem&la !Ilformações, com o aaente: 

BASILEU GOMEI 

mecrlptorlo: Praça Maciel Pinheiro, D.• 16. 
Armuem: PraÇ8, 1S de Navembro. 

L"onea: eacr!ptorio. 38 armazem, 53 - João Pessõa 

Vinho de c,.jú e Jenipapo - Viabo de CaJu e Jt·nipapn ('frcra ddicio:o) 
Vinho Medalha, (Hranco de t'ructas) - V,nho fehppéa, ( Tyno Mo&c.tcl ) 
V111bo Quinado - Cognac Moscatel - Genebra, "Hollanda e •fock1nk" - Licur 
An,zettc - Oazozas - Ouaran:i. (Espumante) - Agua Tonir.a - Vinagre~ 

Telg. SANHAUÁ - Tetephon&. 70 
L. e .A. :E'- v- .A. L :a: o & e a.. 

llu• d1 R1publia1, 133 /145 - João Pessõi - Parahyba 

FABRICAS DE FOGÕE.S E CHA-1 
PEOS DE SOL 1, 

POSTO SERVIÇO CHEVROL!'.T 

L. Wofsy 

Casa 

-

á venda 
Vende-se a casa n.o 724, á 

rua Barão da Pa;sagem ( ant1g,1 
frcço, ~/,~~~-;º~$ 1!b~:k.<~stall•1õcs da Areia} _;,· 

A tratar com Del;;""Men· 
donça - Agencia de L erlões - Pra 

ça Pedro Ame ico n.o 71 j • 

onccrl•m-st todos os lrpo, de forâ6. hbri· 
• m-se portõa de ferro, gradis, csad>. ,.pccW, 
( po3ítos pua caea.cs e pa.ra u.rTã.o com 

bocu.s automa.tíea.3. 
Rua Mac:lel Pinheiro, l ta. 

~ -AU: DE , -:--:- : \1, ! T: A_L_~ C?~A,.-? ·E , ~--r,l ,!L9,C?;., 
~ :. f' r B ·R,-0 O .E'lN,lo~,t,~>~~ 
o ·Ni é· L H º '·R ,,-. R e c:ci ,n ·s i (i~t -·ü·:n~:;-r 

PAPEL HYGIENICO 
Pacote 1$500 

,, Pharmacia das Mer[ês ' 

Usem 11 GONOPIRINA 
Cura infallivcl d> BLEI\JOl'R i , Ol~ 

em pe,ueo tcrnpc 

Vende-se em toda phormacia 

PESSOENSES 
l Prestae mais um culto á memoria do ine 

, gualavel parahybano, saboreando os cigarros 

"Presidente João Pessôa" 

CJISR »BNJI 
CalçaJos, chapéos, perfumarias, 
gravatas e artigos ue novidades. 

!'ccchr1!11ra do1 aíamad1Js d;aJo, li , H e Joi ri g. nl a '.bapt DO -
NOVAS REME:SA.S ACABA. DE RECEBER 

PR BÇOS EX.CEPCIONAES 

Eu.a. l>/.Ca.clel J?in heiro. se 

Alfaiataria Universal - 145 m .. cie 
Pinheiro 

Variado sortimento de casimiras. brins, palm beachs, meias, gra­
vatas, sombrinhas, etc. 

Vénc1em-se aviamentos para alfata te 

No\Tidades ! ... 
fresidente João Pessô 1 4 de Outubro 

A •• Cil.S,I. l<'EIIDEIRA ., avisa á sua distincla 
treguesia que acaba de receber duas lindas marcas 

de chapéos com as inscripçõcs acima. 

·J. FERBEIIIA. D . .\. su,,,l ,t ('a. 

R \la Maciel Pinheiro, 154 -

I CONSELHO AOS DOENUS I 
Nunca se deve abusar do QUININO mor· 

mente depois dos 30 annos quando os Rins co· 
meçam a enfraquecer não supportando irritantes 
que perturbem o seu funccionamento normal. 

O quinino irrita o Estomago, a Bexiga e os 
Rins, produz mouquice, fastio, tonturas, urinas 
vermelhas e ardentes. 

Com a sua acção os Rins vão se fechando, 
diminuindo a diurése, fonte natural de elimina­
ção, dando lugar a accidentes perigosos como 
seja a Uremía, etc. 

A CASSIA VffiGINICA é um remedio vege· 
tal diuretico, de bom gosto, simples e de effeito ra· 
pido, comprovadamente "inoffensivo" para cre· 
anças, senhoras gravidas, Cardiacos, Albuminuri· 
cos e Diabeticos. 

Indicada com segurança contra a Erysl· 
pela, Febres rebeldes, Grippe, etc. 

TODAS AS FEBRES SERÃO VENCIDAS 
( V1de ll?Oa1leC1ID .. -ll&lllla -- 'tMn)] 

&' HIUI& DM Dl'IDclttael Pharmaclal I DronrfM. 
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A PftOPOSITO . DA _ASSISTENCIA DO MINISTERIO DA 1 ~:~ôa~~. InstituLo. ºº. mmerclal "JoáoJ INFOR Ç6U TELEGRAPHICA 
YIAÇAO AS YICTIMAS DA UCCA Pelo moU10 seus alumno~ pr µ1 1 ESTRANGEIRO 

O 
paguei.e "D Arta-

• Ficou resolvido sustar o embarque de ílagellados ram·lhc e,:w "ª~ dcmon.treç&): Est dos U1ldts :;;:;.~º Or!ent.e 
_ • • _ d sympath1a \ SIWIJNJ>A 1.XPf:Dl('AO DO co;-.1. Entre os passageics estavam nove 

DO PAI$ E 00 

de Fortaleza para Sao Paulo - O titular da V1açao obte- - A senho1fü 1'lana do Carmo ~'ú\;~'<.I~c.,ºi~ºoii1~T.fit~ g '~;tfdº~I'c,?;~~s .~~~~~s:d~ 
Ve ma;S UID ,;redilo de } O mil contos para SOCCOfrO Sllva, filha do .sr Manuel Clsudlno Nl1LAU,\>; OI • .\U:>TJ;-,lE:-ITOS Colcnia., e ex-governador da Provln-

<la Silva, r sidente nesta cspital NEW HAVEN, J3 _ o contra-ai- eia de Angola; v csp1tão-aviador Pe-

á zona attÍngida pela estiagem VISITANTES. ~~~(,.n~ ~:~:~;: t~~el~~·i J! :,::~ü: ~i~i:aM~~~f'~,° ;~;:o 0~~~.:r~ ~ 
RIO, 14 _ o ~abinête do 1nini.stro to. Não convcm a ~rmanencia em Hont-Pm, á tnrde, e tiveram e1ll vi- iri ~nto,..; pan, sua Hgunda exp,ediçã.1 antigo cteput::icio Joaquim da Cunha· 

da Viaçã.o publica ,) ocguinte; aca1npame11fo, não só p:.lo Pf'.Ssimo sita n rcdacçíio desta folha. o.s ->l'S ao Pelo Sul, segundl d-:clançôes fei- 0 r ... pit...~ V!elra da Cesta. e os te-
"Nflo tem ,;;ido brn1- c:-,m,prehendtd..... cifeic,o, c.vmo t.,_nnbem }J{:r ser muito Mftrival Pndilha, GenUl de A7..evê:.1o tas hoje a-0 ·'Yale Daily News·•. EU~ n ntl:s A11t:Jn1o Caníra, EduardJ ca.r .. 

o crit.erio adoptado pelo Minlsterb prejudlctialdá. sdaiuf'dfe dos tid·aba1ll1ia.cloreds, Mcllo e Robcrvul Rodr•~•,s, que, pro- recusou-se a annunciar a data da mJna e Ollv:lra P10 
ela Viação quanto a.o deslocamento cm ns n ª erença O e ma ~ '"O... nova expedição, mas dis,;e que seu Estes p:usageircs tomaram part3 ~a 
das victimas da sécca, para Jogares São Paulo para d 'S Est3dos do Nm·- e ,:lentes de Recife, onde resid•m. pi poslto principal é de detem1inar r v- !ta de agcsto de 1931 e. no mes 
que lhes offer~çam melhor apeio ·:?co- te, aggTavado pt;la entrada do im·er- aqui se encontr...:.m a fim de wmar 11; _ a P~quenri America Cbtá separada. Gf'guinte, foram pnscs e. deportados 
nonuc:>. 

110
0· ::quij 1 f d 1 . J>arL, 110 conctu-so para O cargo d, do rsto Co continente Antarctico, e, pa1a a ilha de Tim:>r, cuJo governa-

O sr. José Americo manifestou- -e, .i.w u gu.z O governo ·.Z era m- ca) o ~Ja c·m que extensão d~r cs m311~ou para wna ilhota i.so-
também, ha pouccs dias. em dec!ara- di.s:t:<'ru:n-el O transporte de trabalha- ag.entes fiscaes do consumo. hda. Mais tarde foram reconduzidos 
<,-ões publicas que <,uscitaram acrcs dcrts, cm levas maicres, suggi- O primeiro <los referidos sr . que pa a a granrl~ ilha de Timor. OS d2-
comment.arios da imprensa de Sã.o ro d:UJ s o t de&;n~barquehi em -.J~- é representanL da sociedade de ~Ol' A-ustria p .... ,ta.cos não deixavam um momento 
Paulo. conlra o dss!ocRmento dos íla- gar 1 .z 8f .;~ 1: d aça a 1 . no K>, LM \ EXPLORAÇ~\.O .:\.\ REGI \O lqu?r de pensar na evasão. Um dia 
gellad~s para aqu2l1~ Estado, µar se- f~~p~d;r1a ~a ªilh~ cJ'~ ;1ii!fº

5
on~! ~~:s v:i~~c~~-:~:z:t~s N;;te~eº:::·~;~ JoO GRA~ C:HACO ~~;~~~ir;r~;w~;~e~~Jasá a~~d!~!~; 

~~n~r~~:~i~egs ,:1~~~~~~~~~! ~!~~n~ o pessoal do Departamento de Tra- ciedt.dc. 'ie \~1~N~i!~ade Ac~~ od~bje~~.~u~; tiveram detidos dur.rnte tré.s mês2s 

:d: tem~t~•;aç"t,.º:~~i:e~e~;,;f:= i:l~~~~,t~1~chx~~~:~;;~;i VIAJANTES: !l~~~es~~j, "re;~~s~~t~âa G:~ ~~~~l ::~if ~f1i~lrfa~1tit:= ~~ 
g~v;lu~:11

~0d~~~~n;;J!ºrti;erfr~ trabalh3dores e~caminhados peL~ Es- ra:el~ov:rr iuu:u:e d:re~:~ ~::~:~ ~;l~~~d;;~f\~;{cfi~t~~mprb~,!l~;; 3f dia ai:~ci=ra;~se de um pequeno bar-
fi'<ada em parte a pcpuiaçã,i que ,ão ~~~bid~ ~~rr~st~~~;'ª~o d'k!~asi~.0~ do e familia, Minervino Fiuza Limo e a r,:,quizas sc1ent1lic'l.S scbretudo 110 ~,~e~:~ ';

11
~~~ir/;;:,.J~~;:;}ª<ld~i!; 

puder ser aproveitada f'lll ~rviços funccfonarics paulistas que os trans-1 .. ~ . . . t;..;..cante a iaun~ e a flora Sei:a0 A d 
1 publicos. n:1 área d.a sêcca, com uma ferkão log). para as ::>utras estrad:::i.s 5 p2s.soas <l.a fanuh&, Humberto Sa.. E.'gu.almente t;i:tudadas as populaçoe~ d s fugitivos. rrasta ~ pe as c ~r-

01,g,a.11lli1ção terhni.ca quie ainda S2 de f.wro qu,e seguem com destino ao José e. de Souza, Bertholin::. R. de inc.lig:ma~. Aptarelhos ph}togra.._ryh1cos ~->~l~z~/e 
0
e;~f~~~ªa~ varas yezes ª 

acha. em -2laboraçào, impunha-s~. interior. . . .

1 

rcg!.Strarao para os museus e a.s.:i'J- Ao flm de oito dias de tormenros. 
como rn{>ctida de cmerr-rncia. o tran.5- Os tra.balh3d-ores que já €Stão em Albucm_1raue, Roberto _d.a Oliveira, Mi- ciaç.êcs ~ientifica~ ... ?~ _mais valiosas fcram reoolhid ,s pelo vapor h::>llandês 
port.~ dcs retirantes .iã. ·~~ncentradc,5 viag{m, prestes a chegar, nã,o dev-erã1· rocem Navnro, Severmo Braz de Oli- ot.· ":rvaço2s da exp"':.d1ça.o. . •van Riebeck ... qu

3 
seguia para Java. 

na~ capit~es do Rio Grande do ··~m·- desembarcar.em S:u.1tcs, devendo fl- veira. Domingos d.e A. ndréa. Walfr~.:1,1 E,sa_t.erá ª duraçao de dms anncs, I:lht :;.m Ceante. já sz-m recai"> de ca­
te e Ceará, nrin~ic-al~1ente U'l.ra "Vl- car ~e Rio, na ilha das Flôres, onde cl? Oliveira Celrn de Vasconcellos, appro~~ct}n'!.::_ute ... _no .g.c.curso ~0$ h!lem d2 novo nas mães das autori-
tor os c;:urtos 3p1dem1c'!).i;. que e~-:·'13 1 f;e prncederá. cem r.s mesmos. con- . ' ·- • qu3cs d..:\.êla E .... r P~tcorn_ a em ... s d_des pc;tuguêsa.s, os fugitivos segu.i-
agglomerações de ~xtrema miseri:l l fc-m1e o ind1cad:>. Aluys10 H. de Oliveira Sebastiao f, 05 ~: nt1dcs _uma ext-2nsao de cerca ram para Smgapura. cnde embarca-
fav:=rrecem. E.11;sa emigração é. oorém. O governo a.coeita forn-ecer passa- da Co~ta, Odilon Antonino, José Pe- de 520.0CO k1l"'.>metras Quadrados. ~am ll"> hD'Arta.gna.n··. 
limitada a mil familias que serão ·~n- gens . de volta . aos tratalh~d :res que clro de Barros, Luiz Monteiro de An. Allemanha o refugiados declararam a um re-
caminhadas pelo Mm1...qendo dad \V1a-l ~es!~ :b ~J~c1~:Jrça?S dqmzLelremd fr,e- drade, Manuel Bastos. Oswaldo Lope<= .\ EXPLORAÇ.~O D.\S )II;\'"\~ DF. dact>r ca. Ag{n:::ia Han:s que tenc!a-
cão para evitar cs azares a.s e,an., . · · o o oy a- COBnJ': E OURO .·A Rl:SSL\ navall' finr na França alguns dlaS 
dadas nntf:Ticre,;;, obrigando-R aind1. I C!litar passag,ens cem a 1'€.ducção de de Albuquerque, Mrmuel A. do Nas- BERLIM: 

13 
_ Sabe-.::e, nesta ca- e: d pot segui11am pa,.a a Hespanlia 

o Est..<\.d.o. d.e São Paulo 'l ornmov~r., ~mc_c~n~~ par c:nto. Attenciosa.s sau- cim.nto, Fnmciuo Cavalcante. JosP. t J ' f - d Jo1 te se ri R 1 -
110 f1m de ciois ann:s. J regr~8"0 iJo~ e RÇo~s. F Romeu, Antonio S de Ol1vPira g~} à P;~.\~1\1~.:-'J~~J\:cls ~10JeJl~ , l ~l_gtCa 
que naJ qw.:wrem p~rmanecer uaquel~ - c>q:1o1·aÇpo, no quadro do segundo 

I 

Ao { o~r ERE. ºC!.A 4..'IL4. -'!"!CA, E:\! 
!e Estado. . RIO, 14 :-º sr. José Ame11e0 o:,n. José D1011ysio da Silva, Manuel T de pLano qumquennal das mmas de co- FlllUXELLAS 

Perante a vastidão do flagello. ··em tmua mlr.-1ramente absorvido nas Souza e Allce dei Carvalho bre e ouro, as mais ricas do mundo, BRUXELLAS, 13 - Os representan .. ;~~:t: ~~:dc~r~~~sto~r~~~ai~~ ~~~~f~::z~à~ a~e ~~z.~d~~i t~ ,;:~~;~::;~~ Embarcr1am no mesmo va1)0r para s;tuadas na reg1áJ ao noite do lago tes das ccmpanhia1:> transatlanticas, 
simult,aneamcnte, um grande pro;- .::ia, entendendo-se cem as autcridt'3- os poitos do none FranclSCO Rama- !~l~!1~hç,õ;~a p::!\~~~n~:101;~:~ ,:i~ ~el~1~1~~!g!~~~1 ~~ c~~{!:1:~~~a~~ 
gramma de obras que fra('9.(:s-aria :-i des. de ·:uja cc~peração nece.ssita. Iho, Ha1<lee Ramalho Lu<"1la Rama pc1 taião na mrnma de 75 milhões , t -ant" a qu~lao das tarifas que 
;.:~\~ic~.~~~;e:~~.;~n;:;.a~~~:;;1~;/J~ g~~~!ª~~o G~~:~.~10rr~1-~!~snnl~to ao lho, Jose de Sá Senão Rodcn H d clolla1es que ~er2.o l.zvantad'.JS nDs E:r s r.1J r€duzldas ce nT1te por oont.o, 
a~.ello de t::::d:1 uma I):)P~la.r:_ã::> :~~- Tem _;-ido, ncs ultim:s dias. 3ssa a Sá, M211a M::!deiros. Abel Co ta. Ig-1 ~~~~se~~ 1~~J~:~ ~~:~!i1~ªai~:r~~ I ~~w:~~~~0 com ll prop:,sta norte­
minta o Ministerio C,a Vi.aça1.:: "ª'J sua wuc.a. pr~oc-.:upação, pois n.té nac10 de Freitas, Jose A. da Silva, cnn, John Kmfht Sclder que chegou Ai;:. qu~stõ ... .5 da r..educçã.J do numero 
póde dei'Car de ~ o;;.a:;correr d~ tod·::; mesmo n_a p.asta da F,1zenda não dis- Raymundo G d~ Ohve1ra José P1t1á a esta c3p1tal \mdo de Moscou I d pn::iuêtes _ e da reorgruuzação dos 
os meios para attenuar a CTJ~ 'lu~ trahiu amda 3: sua activida.de. tendJ I-dcsmta Stlva, Francisco B. Par.::,ct._ fc1~taºca·eonge<"na~~:,Oscecio,tnofu1rn1oouue aª e1mn~ 1 nh~,: 'e.,º: c'.ºa'1.ªdºn.:::.exd\'!'1c'toUlrdae;deemcomrep~.= domin~ quasi t::d.::> '.) _NoTte. m~lus~v·- ~oenas encammhsdo ao .5r. Getuli~ ... ....._..._ ~ """ .u."" _ 
as medid3s contra-ind1cadas :~m pnn- Va~:gas, oc:- de~µ1zho, hcje. os "03.J::!is e José B. Parede. i:. ....... sa. ·que Sº Yae organiiar terá o nh1.-ls . . 
cipio, ma.e; que nã'J deixam ele _,·err~- pre~':l.ra~o:s p2lc _.sr. Oswaldo Aranha. ca·»tal de 150 milhô=S de dollare~. Os d-::-legad .... s a. conferencia esperam 
sentar no mc:nento, uma soluçao hu- A nmtinha. Cll'Culou a noticia da VIDA ESCOLAR O' SERVIÇO AEREO OA FIU .. ·ç \ ult:mar á tarde ~ reõacção _do texto 
mana' qu~ o sr. Jc.sé Amf'rbo havia oonee- P.\R,\ A AI\IERIC1\ DO SEL a~ m,\a e ·m·€nç-.ao. que sera em se-

cou'ta. porém. ·J ~r. .Jo~~ _4..meric::> gmd.n d-::, H. Getu_lio Vargas "· aber- re:~.d~~~,:,. d~::;~~[i~:nto ~~\º ~= PARIS, 13 - Tratando do s~rV)ç) guid-:l publ cada 

~r:~~~:;~D d~t~tl~t'~~ ~~~~1i:SB1~~~ f~~-.ª p~~·~1
~~~~:;~

1
~;,~efl~:!1~o~~~n- colhida á Delegacia Fiscal a QUO~ i~d~~~?J~!~ª at~1:1~c~u~)a s~;,~p;~~t: Espanha 

leira e do Ex.2rcito, um :::=niço .d·~ Acab::iva à".:! •}Onferenciar lcno,Ofilnen_ d~stiina.aa ao pagamento da fiscali- Ae10-Pcstal. dep::>is de haver re:~m- ;\ ESP\:'.\iHA TO:i\IARA' UM E.l\1-
abast~cimento e assistencia m~:l:n te .. com o geneml Tourinho, chefe de zação federal. bolsado o adeantamento ,conc._"<llc.n PltESTDIO DE 50-0 ~IlLHõES DE 
JU:t-a a p;1rte invalida. d:a n-~pulaça'?. saudiz d::> Exercito, oJmbinando a Essa !iscalização foi r~que1id.a pelt. p?l:> Estad~ no mom~nto da crise fi- PESETAS ho mesmo tempo que :rerã.:> 0:::nclu1- as~lstenc:a m.f'd~'l. a::> Ncrdést,e, ,"!on- Acrt'3:er1:10 de <J:.::!.nunerc10, a fim d." m\!1c_?ir~. 1-:grou re~tal::e1e.oer o seu :MADRID. 13 - A "Gaz.3:t3. d.a Mn· 
dos 05 ... estudos em andamento. p3.ra o forme dehlhamc,s em r::utro tele- c.flficrntiz.ar cs. diplomas que ccnfer..., «tt1ihbno- e l~. h'.)je, na raplda ?S- drld ·,. crgão official. publica o texto 
inicio de outres obras e. assim, só gramma. acs seus alunmos. t. 11.::.ão. das suas rec2itas, uma solld' do decr:t:> q~e autoriza. a er:n~ de 
serão deslocadcs ,::;.s flagel1ad0s o_ara Recebera novos despaches do ~rá • •-Jr~m~1a para o ~utu.ro w_n emprestuU? d~ 5CO m1lhoes de 
~erem fixados em terras do Norclest, e de outros Estados que relatam sce. Secretaria da Fazenda o Jomal termma e<>rn estas pa- p,•::as em obniraçoes d~ thesouro ao 

Ionização agric.::>la a que 0 ·~-r:3-- nas terriveis. l;' r..,c;: "Voltamos, _po!s, n~:wamente. µ. r. isent:;s_ dJ tmJX)Sto sol?'re a renda :ih~ espera d,·u maior efflciencia, A .calamidade toma proporções_ im-1 COM,1,USSAO DE COMPRAS I ' 11m\ atmo~phe.ra ~e :ieremdade qu' I '. rasgatave~ dentro de do!S anncs ao 
romcvendo O a proveitamente de uma j preVLstas, rfclamando a ampbaçao •:! P3"dide:s despachados por esta. Com- 1 >_ p ... rnuft.1á_. o~nar me~or i.. <: Jtoo de 5.5 G • • 

~na Í'Taci&-sima ,e o esccamento _da acceleramento de medidas de ,.::,:cor- missão, no d.ia 12, para as repa1iiçõ~s h .'J.ZOntes occ1aentaes .. e p9.rt1cular- Esse . empre~tuno sei·ã lançado a 12 
,rcducção Demais, essas c::>-nc~c.z> ro para o que e~tá agindo, sem p<!rda abaixo discriminadas: rn ·nte, ~ . A:n;~nca. Lat~na .?nde flo- d abtil prcxuno. 
~ ssao~ns atten<lem acs p:d1d:3 ele tempo. s~retaria do Interior e Seguranç,t 1- .ce a lill"lntl\'ª francesa· Rumania 
r:uJ,"':' 1)ffi. interventores. µyefcit-:::c; ~ 1 Quando alguém lhe pediu doetermi_ PubHca. - Para a Dir,a,ctoria Ger~ d,_, 
outr,;,, auwridades e associações dos na.da lnfcrmação scbre .asswnptos po. Saúde Publica, á Imprensa Off1cial, O ,l01'NAL "L'T. 'TR.\:-ISIGE.~:\'T" 

Esbdos flagellados." ~(~';;~: ~Já J;~e~~~·~:~.t"m~~~rou.:,e ~.~ ~:i~ca~~san~~ul~~\~os7~;:;, N~}.~g\i\fó"r~"r:~·~l~~Rg~f:s 
Accrescentou: 4~~000; 2.COO notificações ée nascid- I'.\ISES 

Os INCIDENTES OCCORRIDOS 
. '.\S t"ROJliTEIBAS RUi\IENO-
~OYIETTCA 

RIO 14 _ 0 sr. José An1erico re­
c ~u 'um longo ttlegramma do s~ 
Pedro de Toléd~. estwbel~end~ condi; 
ções vexatoria.s . e ma~1tave1S Pª\ 
o recebimento úe n:)].•a,es_ti~os. o q~. 
lev~, u o minkitro a des1st~ do . ~-..\~ 
plano ele localização de mil familias 
cm São Paulo. Mandcu su~ar o em­
barque que havia detenmnado, cm 
Fortaleza. _ 

O 5r Ptdro ele Tolédo diz que Sa:, 
Paulo .não póde contrib~ir para a 
despesa de transport.z e ~un, apenas_. 
cc,m o recebimento e aloJamento. ~ 
}>n'dP recebel-os harenC!o um controle 
exe1":'cido nos portos de emba~que .0 ~ 
na ilha das Flór-es, por funcc1onan~ . ., 
rlo Departamento do Traballio Agn­
c·la Paulista, af1m de sel~ccionar os 
trabalhadlores. Exig" que nao venhs.m 
l·~vas de mais de 150 trabalh.a.dor.es. 
Faz outras r~tricções que tornaram 
inviavel a vinda pa:ra Sao P aulo. 

O sr. José Americo ~eclarou-nos 
que aibandonou esse proJsicto e vae 
apressar as providencias para a lo­
cal!zaçá, dos flagella,dbs nas fazendas 
federaes do Piauhy e nas t,cn-as de· 
Yolutas do Maranl100. 

"- Estou completamente -3stranho n1ottos, 44$000: para o Regim3nto Po~ PARIS. 13 - O jJrnal .. L'Intran-
a qualqu~r outro assumpto que não Jici~l Militar do Esta-do. â Emo. G sig:,ant" publica um artigo no qual 
seja o problema do Nordéste. Fiz-me Nordé&"te, 58 fls. :11atta-borrão i,ros- ad,og·a " causo d:i ai,prnximação 
por uma fa.t:1Jida1e que,, pes-a. 11?5 so, a $590, 3~::,'220; a Imprensa O(flC?--al, m i:>r entre a França e a Italia di­
.s?rtões o ministro das .~ecc':\s. Na3 1.000 pernmtes para as companhia~. zrndo que é urgentem~nt".:! necessari) 
tenho, assim, tratado de mmlrnm ,)U- 35. OC'O; 500 ~ias para desta.cai_nent'J. t1m ent2ndimento entre a-s duas gran­
tro asurrioto." 16:';000; 50:> ditos de transfercncia,. . . dcs naçó::-s l..ltlnas no teneno econo­

E dcantP dos report~res que ·::> cer- 18$000; 500 ditos de .serviç-0, 288000; ª'~C'). financeiro e aduaneiro. por 
cavam, cGmo fazem hab~tualment:=-· 600 mappas para a~ companhias...... gr 1v .. •s e impvrtantes que s,ejam os 
pa~~ou a expór as pr-0V1denc1as Já 50$030: 500 ditos pnra o 1. 0 Batalha.o, e! ~:.1ccc1dos diploma..,icos 
coml:>!nadas. 75~000; 18 maço~ de papel grosso pa-

Deante do mappa do Brasil, 3pon. m machina. 63SOOO: 4 ditos fino... o C,\FE' CO:-ISUMIDO Nl\ FR:\:>('.\ 
ta,·a os Jocaes e<..rolhidos para ••s ,~s- 24$000; para 25 escolas elemcntm. DUR.\NTE os ~I1';SES DE J\'.\T.1-
tcs centrae~ de soccorro. ~xplican.do diurnas da capital, re nocturnal, .\ no E FE\.EREIRO 
as condições de cada região e as J:"5. Im.prensa Official, 12 12 re.mns ,J PARIS, 13 - O café c:nsumido ,m 
sibilid.ades do serviço de assist.encia papel almasso, a 15~000. 187$500; o~·-'· Fr;)qra dw'Bnte os mêses d'e janzir.J 
medica e distribuição de viveres. ;;:io~t~n~~~~~t~flic~~~n~s 1~;~n~~ e ÍlY"'I"<'iro do corr.,;nt-e anno te\"e r.s 

RIO. 14 _ o ministro José Ame- de pap~l almasso, a 15$000, 945~; 5~f:\~i/:!:s procedendas; Quinlacs 
rioo i-ec.2.bzu inforrr.i1.çõ...~ do O~a.rá para 400 escolas rudimenta:rn, dIUT- Ing1at~rra. . . 867 

BUCAREST. 13 - Informam de 
Ch;sin::tu que a com.missão mixta ru .. 
m :10-sovielic:i encarregada de resol­
Y?r os ult.im:s incidentes occonidcs 
nas fr.anteiras dos dois paises effe­
ctuará a primeira remtião a 12 de 
ab~·il proximo. 

Os principaes delegados da União 
das Ropul:>licas Sovteticas SOcialistas 
serão o general Menjinski. chefe da 
O. G. P. U. e mais dois funccic-na· 
rics ela mesma organizaçá.). 

:·ú.o tomados cs depoimentos dos 
r"fugia dcs qu::: assistiram acs massa­
cres da 'Cnie'-t-er. 

Ao que se infoima os delegadcs ela 
Ruma11:-a exigirão qu2 esteja presen­
te á e -11.10rencia um delegado da 5ó .. 
ci,dadc das Nações. 

Persia 
i,.;,c..ilidndes, têm assaltado os trens. n. sa Official, 200 resmas d<a orcnol al- V_r,•zuella 14.289 A l'Ol'ULAÇAO DAS PRINCIPAES 
fim d~ s,,rem transp:rrt,a,dos para For. masso, a 15~CXJO, 3:0~0~00D. Total. .. Brnsil. . 14-0.321 CJOAOES DO PAIS 

de que 05 flaigellado.s, em algumas nas e nocturnas e.lo Estado. a Imoren-1 lndir. s .Dritannir:is 4. 271 

taleza. 
4 'i!~~~1~ria. da Fazenda, Agiicult~'ª ~,"~f~; N~crlanctens, 21. 559 THERAN. 14 - Segundo as primei-
e Obras Publicas _ Para. o pavilha<> São Salvador. . 2~·~gf ras estatísticas cfficiaes, que acabam 

C•.R11.~~:>gu, /u\l~p~es~:~:r~a:li:i~t~ da piaça da. Indep~nd-encia, a Souza Nic1ragua . 4:299 . Pd~1:~~/~~d!cruàp~~n!ip~eS:~fà~d:s Pi~ 
- -· 000 t Campos, 1 fechaclu1a J)€Q lSOOO, 1

1 

E•t ,ctos Umclos .. 988 
gas un1 novo credito de 10. '':'m cs poi de dobradiças de canto poq , Colombia . 

3
.
282 

Porsia: Th:ran, 360.000 habitantes; 
para as mooidas de emer4\'encia no $400, para as ob1as do Parnhyba Ho- Ma,,,aaa•"ar 23 481 Ta,b11z, 240.000, Mechc<l. 152.000, Is· 

RIO 14 - Foi o .seguinte o teJ.e- Nordl,ste: assistencia medic_a, du; .. tbe,.la,'ctªtçº~uzdae ºca""'11toPºa'e' 33Pª1'1'2e.sadc1•~0º0-. D•"el'SOS 27.599 pahan, 127 ,oo. gramnia do int::.,rve.ntor Pedro de To- tribuicão de viveres, colomzaçao e i.11- ~ (N f 
lâdo ao sr. José Americo:-. - t, n'!ificação de ,Jl_Jras. 0'500 1 fecha<lma de 4" 3 000' 112 flDÇI 

"Em res1»~ta ao vosso telegr<lnuna Deverá ser ass1gn,ado eem. demo,ra !~ta de a,rua raz 50$000.' 1 kl!Ó de li. Sl1'J.T\Ç\O flN,\1 CEIRA DO D1Plllê!i~IONAN1'E ARTIGO DO 
t.enbo a hC'l'lra de communicar-,·o:, o decreto, abrindo esse credito, ~~: nreiro.s de 

0

3" X 7. 2.sroo; 1 dito de BR.\SIL :;rr. 1:11'.NITO MUSSOLINI ACER-
que O govêrno deste Estado .accelta O . forme ficou comlnnado,. na oonfe 2" X 1, 2$200; a Eduardo CUnb1, :1 PARIS, 13 - "L'Infom1ation" pu- ÇJ\ 00 "PERIGO AI\IARELLO" 
COIT\PI'omisso de receber. aloJar e .e~1- ciB {tua o sr. Jcse Amei,C? t1:vc com o barricas <le cimento "Corôa". a.. . . . blica h:,je um editoria'l, no qual mas- PACT.IS, 14 - ··Les Anales" ounbli-
caminhar á lavoura cs trabalha0;-.1es Chefe do Govérno Proviwno. 68SC30. 204$030: a G~neral Electric, h·a que a. situaçáo finanoeira do Bra- CJ um aitigo d) sr. Mu.ssolíni. in-
nordcstinos. constitu1dos Em faml_ha. · 1 friaid~ire modêlo SS-100. medindo sil va_ a:O"'_,ntuando a sua melhoria t.itul~ jv - ·•un~mo-nos! '' - no qual 
transpm'ta•:lcs em ,iagem maritun;' REGISTO 1.649 X 1.135 X 0605 10:780S(IOO; e, ª p:·cµJsito, cita os diversos paga- o ch.fe cl> gowrno italiano al!ude 
por conta do govc-T110 fede;·al, ~na.J a L. Carneiro & Cia., 1'2 kilo mf'nt s feitcs ultimamente a Roths- darament:- ao perigo amareUo. 
a,tr'a~~lo.sh,~gnrdi1·cç'ôesla ddee -.,ª.Ptplda,auloop,:";,~r;~ FAZEM ANNOS HOJE : de g·omma Jacca. ~•:lOO: 200 gram- ehil<I e Sohro,,::ler. Aocrescenta que O "Duc:," expõe a necernidade em 
C·,ct'a'~~ pot fun~clonarios do Dep~11;a- A senhorita Dagmar Fwrnande.s.,. fi· ma.1: d.é!' sandar~ck. 5$500: 10 f()lhqs n::,.s círculos íinano~ircs de NP,v qur, a ~"u ver. se cnocn.tram as ra.· 
m~n~'> de Trabalho Agiicola paul1sto; lha. do sr. Luis Fer11and2S, commer- ele lixa n. O, 1$000; a Carlos Guima- r·rk nt1A. eguat11~rvei optimismo 80· ças brancas de se r.pcrceterem, afi· 

fa~r g~:~~ i~sp~~O alé: ra.t~; ci~: ::~~oi~~t~~~i!la de Alcantara i~e 7;r~?~:;1:ii/t~·:1~; ~iai;t~O va~as~n~!i~a~d~r~;~ \ml\1t :E::f:;;~";;J~~~::~í~!i 
~:~l~~l~1.J~e~tr.>~lo~e~!1~t, as~d~~~ Souza, filha do sr. Pedro d~ Alcan- dia.metro com a mesma altura, lisa s-u pn:prio instin:::to d~ conservação. 
s,1:, d> ids. e volta dos ~uncmonancs tara Souza, residente nes«i cidade . ;~~;~ldr~,1:a.iºn;:,_:á;:· ~/8~oO~ D;~m'u:ii~s Q~gL!if8?turºt:,~ lfalia 
incumbidos da fiscaltzaçao nos por · _ A sra. d. S e,verina Perura da leum de uma cór só de O.SOX0,80 com ILHA DO '1'DlOR OF~'l(;I u;~ RUSSOS El\J ,·1sITA 
tcs de emborque, COJTer por cmta do . a do sr Antonio Go- gua.rnic;áo nas quatr, faces. a 97$000, MAi:iS.1,;LHA, 13 - Chegou hoje, de ,\OS E;.TALEffiOS DE TRIESTE 
gov.rno federal que fornecerá a.s nc-1 Sill•eira, ':5pos . .' 582$000; 2 m<>sas redondas de o.ao em manha. a este porto, procedente do no. 'FALC'ONE 
C(:.SS:,uias pa:;~agens. m~s da. Silveira, auxiliar do conuner. sicupi.ra, a 85$000. 170SOOO: 2 ditas, ROl'vIA, 14 - o almirante D.mche-

Não dispondo no memento 
O 

g~-1 elo desta praça. idem de 1,05 de dia.metro a 104$000, 1 pneu ref. d~ 4,50X21, 279 000; 1 nolf. chefe do estado maior da frota 
verno do E-s"ta.do da antiga bosped~~~ _ A senhorita. Lucia RamoS, filha 208~000. Para R. Dirert-0ria B. de San- cnmara de ar 4.50X21. 45SOOO· nara :is rn,·ictica do Mar N~gro, e o addido 
~~Jfra~~~~fes ":;::!, Ü~~~':m ".r;ies: do •r. Corallo Ramos, c01runerclante ele Publica, a Braz Grudo. 1 porta de obras da E.,c·Ja Normal. a Eduardo nav,1 da União das Republicas So-

emba.rcar em Santos nao pode.rao _vl, nesta cidade. r~~~~ c~~~~~~~:·2l~tore~~~Ícã~et~; ~ô~t:!1~8.<r'.~;}Jbarrica d~ cimento "Co- T!1~~~~ tc;i~~!!~ ~~~f~~~m~~ ~ 
~~ ~~~~n~;;;;;'i.n~~~11/e;l:: ;'.,;;;~; - Regista-se hoje o .anniversario Obras Publicas, 5 dzs. de ganchos de Total 14:223$500 . Total geral.. ,·tsitantes interessaram-se pelo traha-
d;, qu<ltro' dla.s nwnero e= corres- natalic!o da sra. d. Hercl!la Fabricto, f::_:,t~/~a~!?~~aft:r %~~~';º1; 18:857$220. Chromacio Cavalcanti )~int~as!X'f;"';'r~~ç,;'~~õe~.:'st.;';=al; 
r.õn:tente á capacidade de abngo d~ esposa cio sr. Heitor Fabrtc!o, do 3$000. 6$000; para a repartição de .!l!oacy,· de M Gomes n,ont~gem d• motores e turbinas. Os 
Cruz Vermelha., unioo recurso dispo- co!m~erc!c de n~sa pra.~2., e secre- -~-~J e ~6-t: ... , :. D!cg-....... !e..;1 C!:~2. .. _ ........ 

1 
JC..::.;., ..:~,.;_ 0t,., :?.;. .. .;.._.._ ..., __ · .... ·- _. · ·< ....:,.kr-:. e~ J.!ü--..-~J.ve!, nJ m~m.?nto, !}2.!'a o a.loj{!!!!e"2-



A ü1~iÃ0 - Se:.ta·ieira, lii óe abrii àe í982 

AS ULTIMA NOVIDADES rnce n\errenle roilaoas ~elas mlllirns !GDflCas mioms 

As mais lindas concepções de CALÇADOS PARA SENHORAS-As mais recentes mações de CALÇADOS PARA iHUiENS. 

Para todos os preços. Acabam de ser recebidas pela casa que expõe sempre os ultimos 

iypos, e que mantêmª MAIOR SAPATARIA INTERNACIONAL RUA BARAO 00 1RIUMPHO, 3l 
l Q_LECÇAO DE CALÇADOS ----.==-----..==::__-----
falcone os dols grnnde.s aviões de 20 
mil tonelada destinados á llnha sul· 
americana. 

Os meio.,;; italianos nttribuem gran­
d.o importanda :..\ vi.sita das pers :ml­
lidades SO\i1eticis. considerando que 
ulthnnm 0 nte fm am ronstruid')S nos 
estaleiros de MonfalCOJle varias 11111-
da<l..:-s de gro. nde tonelagem para 1 
marinha russa. Accrescenta-se qu-e a 
visita é explicada pelo facto de se­
rem bastante -&preciadas na Russia 
:is construcções navats italianas. cujo 
systema de equipamento é de ha mui­
to cbject-0 de ~erios estudes 

!~;} it tg~~ r;;uia, 
2

·' 4:j}~iffi~r--c-o iiiiiiiiM iiiiiiiPAiiiiiiNiiiiiiHiiiiiilAiiiíiiiiiiiiiCOiiiiiiMiiiiiãMíiiiiiEiãiíiRiiiiãiC-10...-.E ., ... N-D u·s·r·R-IA_K_R_Õ_N_C KE,. 
Phosphoro ARROZ 240$000 ~ p A R A H y B A D O N O R. T E I 
Arroz do Ma.ranhfi-0, 1 • 42$000 1 Compradora de algodã~ e caroço de al1iodão - Pren9a hydraulica para enfardar al11:odão 
Arroz do Maranhão, 2 • 35 000 
Arroz japon~z 50$000 AOENTL DAS COMPANHIAS r. E VAPOR.ES:-Norddeútscher - Lloyd Bremen - Pereira Carneiro & 
Feijão. 1 ' 40$000 C.• Limitada ( Companhia Commercio e Navegação) 

~\\h~.' ~:: ~= AGENTE DA COMPANHIA DE SEGUROS: - North British & Mtrcantille lnsurancea Company 
Milho, 2 • 11sooo - --- --- Limited de Londres ~:i~:· \', fit~i E~t'rlptorfo - PRAf'l H.\CIEI, Pl'.Ult;ll&O, l\'S. 28 ,. :u - Cal-..a do Cor1•t"lo u. 1l 

Ba.cafüáo l?O$OOO L - EN.D l!REÇO TELEGRAPHI!CO -'.K-R O N C K. E 
J~\NCAME. 'TO DF. U:ll SUBMARJ­

. O PARA A !IL\Rl:-IHA ARGEN­
TINA 
NAPOLES. 14 - Nos estaleiros Tesi. 

foi lancsdo ao mar. ás 10 horas e 40 
minutos. o submarino "Santiago del 
Estero'', da marinha de- guerra ar­
gentina. 

Os tres novos submersiveis "Santa. 
Fé'·. ··salta·· e ·•santiago del E.ste­
ro'' partirão para a Argentirut. em 
fns de julho ou princípios de agosto 

Commercio, Industria, fl· 
nanças 

- A UNIAO -
&SSIGNATURAl!I 

ClGARROS 
Por milheiro 

Regalia Chlc 25$000 
Coêlho lBSOOO 
N égo dest. e pie. 18$000 
!;!rnllMes 18$000 
Escol 13~ 
C-Oélho picado 18$000 
Cora em maço 13$000 
2 Amigos 27$000 
Popular 21$000 
Deliciosos 21$000 
Brasil Club 365000 
18 Grosso 30$000 
18 Fino 21$000 
João Pessoa 21$000 

CAMBIO 
BANCO DO BRASIL 

Partida de João Pes.sõa: - A's 16 ho· 
ras. 

Partida d" Sat>é á.• 7 hor118 
JOÃO PESSOA A RECIFE 

Partida de Joáo Pe&sôa ás 14 ho­
ra.s; partida de Recife á.s 5 horas. 

JOAO PESSOA A CAMPINA 
GRANDE 

O trafego de omnibus entre João 
Pessõa e Campina Grande, fica sen­
do do seguinte modo: 

o cairro via Alagôa Nova viaja aos 
dominl7,0S, segundas, quartas e sextas­
feiras. ás 14 horas. O carro via Areia 
viaja acs domingos segundas, terças 

Por anno ............. . 
Por !!emest?e .. • • • • .. • • . . 
N'umero avu1so . . . . . . . • . . 

'8$000 Para venda 
25$000 Lihra a 90 d ,. 3 1132 56

S9
90 

quintas e sabbados, á.s 14 horas. 

ó7$960 

1 

JOÃO PESSOA A RIO TINTO 
Numero atraz&do (do anno '200 1 ~ á/~ta Ji/ 16 S Partida de João Pessôa ás 15 ho-

oorrente) ••..•...•.•. S400 Franco $625 ra.s. 
Annuncloe: 

Por oontraoto na tterene!A 
HORARIO DOS TRENS 

•OREAT WESTEBN" 
N:u segundas, quartas, se:du e 

domingos: 
João Pessôa a Recife, ã.s 10.23. 
Recife a João Pessoa, és 13,02. 
Nas terças, qulntas e sabbados: 
João Pe&õa a Recife, ás 13,23. 
Recife a João Pessõa, á.s 16,03. 
Para Campina Grande no mesmo 

trem. havendo baldeação em Itabaya. 
Da.. Para Guarablra. MulunR11 e AJa. 
gõa Grande, baldeação em Entronca. 
mento. 

Fr~nco Suis.<n 
Reic-lunaJX:ks 
Lyra 
Escudo 
Peseta 
Dolla.r 
Peso ouro <Urugu~y 
PP~o ouro 1Argentina 
Belga 
Va.lor do m i1 r~is ouro 

3$04-0 
3$'740 

$813 
S540 

1 185 
15$380 
7S40fJ 
4~P 

2 200 
8S398 

MER,CADO UO ALGODÃO 
Seridó: 

l • t"S}X"CÍC' 

Mediana 
Sertão: 

l.' especle 

45$000 
4 lSOOO 

MO\'JJIIENTO DE \'APORES 
DO SUL 

a 121 M~~~ "Baepend~· ·· 
··Pc.coné·· 

''Pocone·· 
DO NORTE 

"Duque de Caxias" 

a 15 l.' esp~le 
Mediana 

a 12 PELLES 
a 14 couros de boi seoco salgado, 

42$000 
38$000 

40$000 
36$000 

"Itatinga" 
"It.agiba" 
"ELsenach" 
"Amfred" 
"St<'ph<"n" 

DA EUROPA 
a 20 
a 26 
a 21 
a 28 

a 1,5132 

MERCADO DE GENEROS 
Para exportação 

Assuc:.ar 
As.sucnr CTystal 
A.'>sucar triturado 
A::;..1H.:ar l>rut<, 

Na praça 

30~00 
31$000 

4$800 

po1 kllo 
Sem sal 
Verde 
Por unidade, pelles de cabra. 
Carneiro 
Pequenos couros 

1$600 
1$800 
saoo 

5$000 
5$500 
2$000 

HORARIO DOS OMNIBUS 
GUARABIRA A JOÃO PESSOA 
Todos os dla.s: 
Partida de Joã.o Pessoa éa 3 ho­

ras da tarde. 
Partida de Guarablra ás 6 horas da 

manhã.. 

Assucar crystalA.;;.sucu.r 32$000 SANTA RITA A JOAO PESSOA 
As 0 ucar fnturado '.l4SOOO Serviço dlario 
Assucar brut> 4$800 Partida d~ João Pessõa: - Mn· 
Assucar refina dr, - Rio 10$500 nhã 7,30, 10,30 - 8 horas - 11 horas. 
A.ssucar refinado. 1.• 10$000 Tarde 17 e 21,15 hm-a.s - 14,30 - 18 
As.sucar refinado, 2.• esp. 8$500 horas - 22,15. 
A8Suca:r refinado, 2.·• cem.muro 7$000 

CAFE' PARTIDA DE SANTA RITA 

CORRESPONDENCJA AEREA 
(Syndicato Condor) 

Na terça-feira ás 17 e 30 oorrespon­
dencla simples e a registrada até á8 
17 horas, no Correto Geral e no Va· 
radouro ás 16 horas. 

Para Natal, ás quinta-feiras a~ às 
10 horas, a correspondencia registrada 
e a slmples até ás 10 e 30. 

Nas sextas-feiras, á.s 8,30, para o 
sul e as republicas platinas. 

AEROPOSTALB 
(Via RecHe) 

Para o rul do pais e Republl<>M do 
Prata. registradas até ás 12 hs. e 
simples até 12,30, ás qulnta-felras. 

Para Europa, Asta e Afr!ca (vta Na 
tal) registrada até ás 8 horas e sim· 
ples até 8.30. á.s sexta-feiras. 

CHEGADA A JOÃO PESSOA 
(Condor) 

Chega.da do avtão do l!U1, M qu1n 
tas-feiras ás 11 e 45. Chegada de Na­
tal á.s 7 horas, á.s quarta-feiras. 
Transporte de passageiros a omnlbn• 
entre Recife e Interior da Parahyba 

(Servlço dtarlo) 
Partida da praça Alvaro Macha.do: 
Chegada de Recife ás 13,3 hora.s. 
Gua.rablra a João Pessõa é.s 7 da 

noite. 
Para Guarablra lia 3 hora.s da tar· 

de. 
Par& Rlo Tinto lia 3 113 horae dll 

tarde. 
Para Sapé lia 4 horas da tarde. 
ParUda, de João Peasõa a Recite t., 

15 hora.s. 

EXPEDIENTE DAS REPARTIÇOES 
ESTADU4.ES 

Café do BreJo. 1 • 90$00-0 
8á$000 

Tbesonro do Estado - 1. • de 8 á8 
11 hora.s: 2. • de 13 M17. Sabbado 
um unico expediente de 8 ás 12. 

Manhã - 8,30 e 12 horas - 9 horas. 12. 
Café do Brejo, 2 • 

FARINHA 
Farinha de mandioca sarca 

de 60 kUos 
Idem sacca,s cie 5-0 kilos 
Farinha de trigo Olinda, l.' 

20 000 
17$500 
43$000 

Ta.rde 15,30 e 17.15. 
Aos domingos não obedece ao ho­

rarlo. 

SAPE' A JOÃO PESSOA 
Todos os dias. 

Recebedoria de Rendas - 1 . • de a 
é.s 11 horas; 2.' de 13 á.s 17 horas. 
Sabbado um unlco expediente de 8 

Imprensa Otrlclal: - 1.• de 7 112 é.A 
11 horas; 2.' de 13 éa 16 112 hora.s; 3. • 
de 19 é.s 23 horas. 

BARBrlRrl' s. rl . 
~~~~~~~~~~~~~~~~-

RUA DA BAHIA, 1076 - BELLO HORIZONTE - MINAS GERAES 

USINAS. CAETH E' 

TUBOS DE FERRO FUNDIDO PARA AGUA, EXGOTTO GAZ 
(Oiametros de 2" (50 mm.) até 16" (400 mm.) e comprimentos de I a 4 met.) 

POSTE~ PAH.A ILLUJIINAvÃO, TELEGRAPHOS E TELEPHUNES 

Prefeltnra Municipal - l.' de 8 ~ 1 z,~, 1 & e ' - 1 p.acote contendo 
11 horas; 2.' de 13 ás 15 horas. Sab- !a.rendas. 
bado um unico expediente de 8 «. 'Stanaard Ou Compa,ny of Brasil 
ás 12 hora.a. 6 ,a.mbores cem oleo mineral 

_ e. Pereira. & e.• - 38 caixas con-
'"endo productos chim1cos e 1 cofre 

FEDERAES I ado. 
Delegacia Fiscal - Um un1co e:rpe· 1 Humberto Nclr.ega - 1 sacco con-

dlente de 11 á.s 18 horas. Lndo gom!Ila de ar~mta 
Alfandega _ um uruco expedlent, CUnha Rego Irmaos - 3 fardos 

de 11 ás 18 horas. contendo trapos de algcdã.o. 
Ca.patasias _ 1.• de 7 é.s 10 112 ho· S. A." Wh':rton Pedr:za - 367 far· 

ras; 2.' de 12 112 á.s 16 112 horas. dos de .lgodão em pluma. 
Telegrapho _ um un!co exped.lent< Ind. Reumdas F Matarazzo -

de 11 ás 18 horas. 200 caixas e n•.endo oleo deood.on-
Delegacla do Serviço do Algodão: - sado . ~ . 

l.' expediente de 8 ás 11 horas; 2. doMg~rjasC~as;;;; .oo ca1Xas conten­
de 13 á.s 17 horas. Abil10 D:::nras & Cia. - 135 fardos 

Secção de Classificação: - !.• ex- de algcdâ<> em pluma. 
pediente de 7 ás 11 horas; 2.' de 1' standard OiJ Company of Brazil -
é.s 17 hora.s. Não hA semana lnglê.sa 12'7 tambores, vasics. em ret'lrno. 

BANCOS 
Banco do Brasil - 1. • de 9 ás l l 

horas; 2.' de 13 á.s 15 horas. Sablm­
do nm unJco expediente de 9 1,2 á, 
11 112 horas. 

Banco Central - 1. • de 8 1'2 á, 
10 1,2 hora.s; 2.' de 12 112 á.s 14 horas 
Sabba.do um unlco expediente de B 
112 ás 11 112 hora.s. 

Banco dn Estado da Parabyoo -
1.• de 9 á.s 11 horas; 2. 0 de 13 á.s 
15 horas. Sabbado um unico expedi· 
ente de 9 ás 12 horas. 

Banco Auxiliar do Commerclo: -
Expediente a ·nolte nas 2.•, 4.' e 6.• d• 
19 ás 21 hora.s no ediflcio da Acade 
mia de Commercio "Epitacio Pessõa" 

EXPORTAÇÃO 
Moysés Derman - 1 paccte com 

sombrinhas 
Cunha Rêgo Irmãos - 1 fardo coo­

tendo tecido grosso de algcdâo. 
Ind. Reunidas F. Mata.razzo - 400 

caixas contendo oleo desodorizado 
··sol Levante .. 

Raul Sá - l caixa oontendo três 
varões de ferro. 

Pelix Guerra & c. • - 3 fardos de 
quadras, 1 de raspas polidas e 4 cai­
xas com vaquetas 

Abílio Danta.s & c. • - 66 fardos de 
algcdãJ en1 pluma e 25 dit0s de resi­
du05 de descaroçador. bruto. 

Banco do Brasil - 1 caL"<l8. contendo 
t:ma machina, para concert-0. 

B. Moraes & C1a - 30 toneis de 
ferro. vasios 

Anglo MeXican P<etroleum Company 
Ltàa - 44 •aml>ores de ferro va­
sios 

L1sbôa &: Cia - 30 caixas cmten­
do alcool 

N·c:,lau da Ccst.a - 5 amarrados 
contendo trapos de estopa 

Fernandes & Cia. - 300 sacros de 
assucar cryst~J 

Durvaldo RamJs Varandas - 33') 
roles de fumo em corda. 

Pratelli D' Andréa - 6 tone1s ae 
fo.rr0 va.sios 

Ind. Reunidas F. Matarazzo - 280 
caixas ccntendo oleo .. Sol Lernnte•·. 

Soa,>es de Oliveira & Cia - ll2 
fardos de algcdã<> em pluma 

e :sta & Pilho - 5 caixas c,,ntendo 
aguardente 

Cia. de Te<'idos Parahybana - 167 
fardos de tecidos de algodão 

Felix Guerra & Cia. - 2 caixas 
com vaquetas. 2 fardos de raspas po­
lidas. 3 fardes com quadras de ras­
pas. 

B. l\roraes & Cia - 49 caixa.s con­
tendo alc"ol 

Seixas Irmãos & Cia. - 12 caixa." 
com sabJnetes. 

Olegario J11c;selino - 55 rolos de 
fumo em oorda 

José Ba.pti.sta Pequeno - 55 rolos 
de fumo em corda e 2 caixas com 
mel de fum~ 

Cia. de Tecidos Paulista - 100 
saco :s com fies de algodão. 222 fardos 
de tecidcs, 4 C3 ixas com amostras, 
11 fardos com artefactos. 

Sec9ão l.iore ---·· • ' p .. ,J • ~ '~ .. '1 , , .. ,,h •_, : ~-·~ •• ~- -. -

f Josepha Rego da f onsêca 
, . º dia 

Aurrlí~ Izaurn rla Fonsêca. com·irla os parentes e ami­
go, pnra 1,sistirem :\, missas que manda celebrar na Cnlhedral. 

ús f\ horas da manhã, 11<' di:i Jli do <'nrrenlc (s,ihbado), por alma 

de su:i m,i.r .JoBeph~ Rêgo da Fon~êca, agrndcrc1ulo desde jé1 a to· 

dos ns riu~ cornp:,rerercrn D este acto de pieda,lc christii . ..................... 
D R. V O R O N O F f 

DepoLo:, da descoberta do maravi­
lhoso ELIXIR VIT.\ ,.;ENIL, nlnguem 
mais precisa sul::mett'er-se a opera­
ções dolorosas e muitas vezes fa,tnes. 

E' simpl~smente assombroso o ef­
feito desse Elixir. n<>s casos de impo­
tencia e debilidade geral. Compre 
hoje mesmo um vidro. e aguarde con­
fiante o renascimento da sun. virili­
dade lego no terceiro dia de uso. 

as materias do Curso Commer· 
eia!, inclusive francê e inglês. 
Curso primario e de pintura, 
etc. Selecto corpo de docentes. -
J\tYRTHES CARVALHO, dire­
ctora. 

Rua Barão da Passagem 
n.° 572 

Preço de um vidro, 15$000. pel0 

jURCÇÕeS de pOOfa e bOfSB, flangeS e fÔSC8S. co}teiiei~~ise~~das as Drogarias ! pti!~f~~[~~i ~g~J~p~fme°:a 
Pha1mac:lns 

Preços consideravelmente m~is baratos de que qualquer material estrangeiro. Agentes distribuidores neste Estado: ~~r;·~~~~ -;;;.d!~'p::'obl::. i::i~~p~~~;: 
A. PEDROSA & Cia. - Praça 15 de dente em exrclcio e na conformidade 

Distribuidores geraes; BARBARÁ & CIA. L TOA. Novembro n.º 
109 

- ,JOAO PESSOA. ~~\ºn:~?.:~:~~~~.: '.;.;'~;,.:;'~: 
Rua !.º de Março 96, terreo RIO DE JANEIRO "ESCOLA UNDERWOOD" ~~~ª/º~rJín~i. ~~u~/!º15~•ã.sªf:~/;.~ 

OFFICIAL !.n~~:~-~0 r;;i~er;: 3e ·~~~!~a~º; 
Anentes neste Estado: Bernhard EUier João Pessôa I l Ass.cfaçfio no perlcdo de l." de maio 

1 6 Curso rapido de dactylogra- de 1932 a 1.:· de ma,o de 1933. 

'·----------------··---·~----------------- p~ia com pouc~ dispendio e d/~
2

Pe_::o;;,t~!!!"!!'Y~rs~~ 1a ªt~l e:uto seiuro. Ensinam-se todas nba, 1.• secr"ta.r10-lnerlno, ~ 
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PREFr:I1l1R.\ :HU, J('IPAL - Edl- f Crenza Severino R Salles, 18$530, 

~,~t ;~~i;~l~e ~~;;~ct~~ r:ço t~1~i~~ ! ~~ g'i0;~;1~;;,W;~~:~! ~a•~:.~rô, 
para qtw chegue a> eonhe<'lmento doo 79$340; 87 o mesmo, 33 l lO: 90 Rnul 
srs. oontribulnt,es de Hcencas de casas Henrique de Sá, 41<'110; 96 Ivan ,. d 
comnwrciaes e indU!;tJi(l.('.~ destn cida-1 Eunice J,ondres, 116$490· 91 ,Joíío 
d~ e seu~ subm bios, que durante o cor- FrrrP.ira ctn Nobrr-r,a, 104 180; 97 o 
1'<'11\1> mês, será p·ig, lt l>occa do rofre mesmo. 22S480; lOO ct. Isabel Salvln0 
desttt repul'tlçáo n prlmelra prestocão rte Albuquerque, 53 070: 101 Jofio 
das lloença.s inferiorº! a 100$000. Fin- F 0 rreln1 da Nobrega, 40Sl50; 106 o 
d<> aq11clle prazo erao addlclcnactos mesmo 27$000' 124 Lourlt"al Vlcente 
1oc~ de- multa no prim~iro mês a se- de Fre'itas !i2 '930· 130 0 mesmo 
[!'Ui.r e 2',. dahi por c!i:mtr, 11tP o fim f.6W30; 132 'llfred~ Jo.sf '1e 'lthnyde, 
do exerc1c10. conforme prec~llun o de- n2~JO; 136 0 mesmo, 78.$430; 140 d 
ereto IL 2'34, df' 11 de .wne1rn do cor- F.durl'·da df' F'i1rurirMo 104 180· 144 
rente :rnno . d. Alicr A. ctP -~ Vai;;ronCellos. ~1°$640 

PT feitura MuntcJpal de Joá Pcs- 13 110; 154 Francl.sc, Ribeir<J de 
sõa. H d abril de 193:? - .\lanucl Mendonça, 65 GlO; 55 herdeiros de 
Jlhe P,rrs, chefi" de secçao dr. ,Joaquim Herculano de Filrnefrf':_ 

do. 79 920: 1S8 Jur.undino de Freitas 

r.Jfi~i'?.~Ri~nr~~o \;,~~RJ,~R e;: ~:~~~ f!S3~~;1~c7! .J e ~r':,'ãe;~te ;,~l,v~ 1 
rripm.rn.rio-; do E,fado. De ordem rim. 23. 590; 169 ,J. Cle-mf'nte Levy, 
Cio sr. dr. pre!>id~nte do Concurso e 79$450; 168 Euclydes dos Santos '.'.teaI. 
nos U'rmos das Instr,tcçõrs respecti- 79S370; 171 d. Maria Enúlía Holmes, 
vas. são chnm,,ctos {, prova e 0 criptn 79$330; 172 Euclvdes dos Santos Leal, 
de Llng,rn Nario11al, no pr0cxlmo nio 6GS140; 175 d Maria Emilia Holmes, 
18 do <>0rre11le, pelas 19 horas, no 79$270; 176 Euclvdes dos Santos l,eal. 
Lv0eu Pnrahybano. o.s seguin1es can- 66$120; 181 d. Mnrin Emllia HolmPS, 
didalos 135$610; 182 José Alfredo de Oliveira, 

1 Antonio Ramnlho Leih': ~ Adhc- 2.58880: 186 Ju\·encio C'. de CaTValho. l 
mar José de Souza: 3 Autn Pcs.sôa de 130$130; 196 Se-vst·ino Alfredo de Oli­
Figueirêdo; 4 Adalberto Bnena veira. 26S610: 197 J. Clemente rJevy, 
Santos: 5 Albertino M1rnnda 6 An- 59$770; 203 J. Clemente Levy, 54$300: 
onlo Porto V10.nno 7 Ant0rno de 205 o mesmo 52$920; '!04 Alfredo 

ONOMIA 

que tanto prefudku o rnótliJI" -
é um t"esultado do aleo lrtf erio,· ! 

carvalho Dias; S Antomo Porto V1. José de Athaydc 131$000; ?09 d. 
nnna; g An,cllo Moreno de Albu- Etelvina G .. do Prado. 52$920; 212 
querque: 10 Aurea B 11'-torf P.nto: 11 J Francis;co R~belro de Mendonça, 
Abelardo Soares de Moraes; 12 Age- 65$560: 213 Heleoctoro Vello,o da Sil. 
nor Galvão de Me11o 13 Anna da veira Lopes, 18 730: 215 Secundino 
Silva Leal; H Aloy<io Novaes: 15 Toscano de Britlo. 41,;()90; 216 Lu;, 
Cleoclon da Silva Co.<la: 16 Clodo~ldo Francisco Bezerra. 65•610: 218 ., mes­
de Medeiro,; Oorreia: 17 Ant<Jmo Dias mo. 27 010: 221 Floriopes Rodrigues 
de Freitas· 18 Cleo Nunes Bra)'n•r: de Carvalho. 22 160: 222 Lui.s Fran­
l9 Demetrio Bezerra do Va!le: 20 cisco Bezerra. 27$100: 249 Francisco 
Deraldo Almeida de Jesus; 21_ Dante Ribeiro de Mendonça, 116$690; 255 
Grisi; 22 Eugenia Pint<J Smith: 23 Severino Velho de Mendonca, 31$260; 
Edson Dias Con-ria: 24 Ezeqmel San- 258 Gregorio Pes.sõa de Oliveira. 

c<?MPRAl1 um oleo de baixo preço. ,i assim entenderdes. 

Quando. porem, ,·osso motor se ~<juecer em excesso. apezar cte haver 
hascamt· agua no radiador, não , o.., ,;;:urprehendeiii. O attriro e.;;cará 
devastando-o. nas proprias entranhas. 

tn Rosa: 25 Everaldo Soares. Roclvl; 94$590; 259 Francisco Ribeiro de 
26 Esther Nestorlna de Freitas; 27 Ment!onça, 129 425: 2GO d. Davina 
Farél Fialho Vianna: 28 FTanc1sc-0 F. Maria da Silva. 81$490: ?,66 d. Vlter. 
ela Nobrega Esuinnla: 29 Gmomar bina da Silva Lima. G5S640: 371\ Ali­
.Ferreira de MeUo: 30 Herachto Di. gusto Vergara, 66$610; 279 Faric 
nlz da Penha; 31 Henrique Pire, _de Malny Paulo Mendrs. 93$340; 282 Be­
Vasooncellos; 32 Hi•1olit-0 Ribeiro nigno Rosa. 228720; 286 Antonio :a>er­
Frelrec 33 Iracy CardOS0 de. Albu- reira da Cruz. 17~540; 291 Faric Ma­
querque'. 34 Inaldo do N9:sc1mento lay Paulo Mendes. 146$240; 292 her­
Valol.o;: 35 João Baptist:1 Le~te Pah- deir3s de Thecdomiro Ferreira 'leves. 
tot· 36 João C<:,lomb<> Rodrigues de 55$180: 296 Domingos G. Mororó 
Ca;valho; 37 Joá-0 Gadelha de ~eUo; 69 460: 303 dona Maria do carmo 
33 Josepha Emilia de Carvalho. :!9 Athayde, 104 340: 304 Leonardo Maio 
José Alves de Souza COrrria: iO Jo~ Vinagre, 116$220; 312 Leona1·do Maia 
r~ptisla Ramos Carnlrantl: 41 Jo . Vinagre, 91S925; 314 d. Maria das 
1 iberato de F. Luna Filho:_ 42 Jose Neves Alhavd<> .. 9lf510; 318 Gregorio 
xavier de Carvalho;_ 43. Joao Faus. Pessôa de Oliveira. 103$110; 322 dot1a 
tino Ribeiro; 44 Jose coelho da No- Alexma Santos Leal, G7S750; 332 Joao 
orega; 45 Jmé Jo5o Neiva de F1gue1- L~na Freire: 6~S680; 336 Vicente. :~er­
rêclo· 46 Julieta de Almeida. Chale- reira de Ol1ve1ra, 103$110; 342 Mon­
gre. · 47 José Punente! dr 1:una: 48 tepio do Estado, 10,590, 346 Adolpho 
J -· Borgesde castro: 49JoaoBezer- Magalhães. 538260. 

!' só isso, mas é o hastante I Ha,·ereis poupado uma insignificancia 
no preço dn oleo-mas de<;perdicado enorme somma parn cómertar 
vosso carro. f elle calve, nunca volre a ser o que era antes! 

O proprio bom senso indica <jUe um oleo vendido a preço de combare 
não pode posmir as qualidades protecroras que deram renome a 
"Standard" ,'viotor Oil. Evitae todos os riscos. Insisti em obter o 
gennino "Standard" l\1omr Oil, e renovae-o após cada 1000 kilo· 11,:;~~il 
metros. A recompensa ,erá tanto do moror como da vossa bolsa. li 

·itte 
0

,rtt Standard Oil Company of Bra:r.il 

&º'' corA'STANDARD" MOTOR 

Usae Gcu:olina ''Standard" - nao bo melhor 

Santos, 42$000; 84 d Petronilla O!i. nos. casado. rua Vera Cruz, n. 40 

r~~e Andrade: .'iO José Uunrs da TRAVESSA AMARO COUTINHO 
1..·osta. N. 4 José Soares de Albuquerque, 

20$080; 5 d. Maria Eudocia. :J2S550 
RUA 24 DE MAlO 

N. 7G Franci.seo Antonio Fernan­
des, 36.tOOO; 80 d Joanna Maria dos 

veira Motta, 48$000; 88 Anesio Jcn-1 Julio Martins .da Silva, 34 anno.s, 
quim da Silva, 54$000. casado, praca. Anstides Lõbo, n 90 

RUA CRUZ CORDEIRO Chamadas 
Os programmas dos exames. t~nto 

de I/!l!!Ua Nacional romo de A11th­
meticJ~.º encontra111-se . nesta secreta­
. · á dlsP<;.sição dos interessados .• 

''"ser-reta.ria. do Inlerior .em Joao 

Pessôa 12 'i;;a°.brf11~1;/
9
!;~ret.ario 

PREFEITURA MUNICIPAL -
EUITAL N .. H - De o~jem do 5'.; 
pTefeit.o muntcipal fa,;o pubhc>, pa, 
o c"nhecimento dos mte-ressad~. que 
íic; marcado º· prazo àe 15 dias, a 
contar da pu_bhcação do nome. d: 
cada c:ntribumte, para ~ualque1 re 
C,la.maçáo da rollecta dO nnposto pre­
diDl dos pred1os desta capital e se?s 
sul::>Ürbios, conforme se vé da re-laçao 

ab~~1êitura Municipal de João yes­
sôa 4 ele abril de 1932 - Jose tle 
·ca;valho, dlr, etor de Expediente e 
.PnzPndf~ 

<Continuação) 

AVENIDA BEAUREPAIRE ROHAN 
336 Graciliano DelglldO. 90$100: 342 
o mesmo. 39S200: 344 d. Alexandri­
na Soare' Duarte 10 400. 346 d. 
Petronilla de A. Mello. 59&900; 350 
d. Concordia Maria da Penha, · · 
10$400: 353 Jo.:é Vit""m,...Je Ivlbnten-E": 
Kro. 142S400; 359 o .mcsm~. 90$1.oo.; 1 
358 t'ran~isco Mororo. 10'3$200: 37 • 
d. Rosa Candida d · Vai;:concellos. 
·~0<>9. 00; 373 d. Thomazia Maria da Con~ 
e<eiciio. 10S400; 377 d. Marln Lrnpol­
dina du Crnz. 10 400; 378 Jose Vt· 
cente Monten.egro. 52$300; 379 d. RI· l 
~:se~ª Jo~~;i'.c"fo3ii::oo ~9i

83A~l ~~ 
Avelino da Costa. 23SOCU; 404 Au­
gu t.o J!onorato Vergara, 115:s:200: 405 
José Martiniano Simões. 8S30J; 407 
Joito Baptisla Gomes. 17S90fl 410 d 
Laurinda Maria da Conceicão. 
23SOOO: 417 Rosenclo Frnncisco eh 
Silva. 39$200· 434 João Xavier d, 
Hollonda, 12$500. 440 Jo 0 é S d2 
Araujo, 7$41)(); 441 d. Theophila Por­
riunrula 125500; 446 d. Maria Nu­
nes. ll$5CJ: 449 Thrmaz cio Monte 
Silva.. 12 5:t'a; 457 Jfo,é l\I"nino da 
Silva, 13 700; 460 Anezio Joaaulm da 
Silva, 27$200: 470 Francisco Pinto 
Peixoto de V;i <eonc ·llos 34S!IOO. 

RCJA .1MARO COUTINHO 
N 10 d. Fnustina da Costa Bar­

ros, 115 275; 14 ctd. Maria do Carmn 
e Mnria Nazare1h >\thnyde. 142$050; 
20 Joao Fureirn c1n NÚbrega, 
142!390: 28 Antonio Evangelista dos 
~ant-os, 34$880; 32 d. ouvia A11gusta 
de /\thnyde, 102$800; 36 d. AlPxnn­
dt!na ele As vécto Mello 78 480: 4-0 
hf'rclet1os d<' Manuel Snlviann de MP­
dciros, rn2 780, 44 Ale u Ferrci,·a 
Balthar. 115$87',· 46 M· mtrl &,ores 
LoridrrR. 9l 48<>: 60 o mc11;m-, 
91$460; 54 , m mo. i;.; 300· GO o I 
rnes11to 91$.520: 74 Jofo Antonlo de 
Mendonra, G9 040: 79 Dmmn os Gon­
fl&Ives Mororó, 79$320; 80 Thcrcza 

~Cautela/ 
Hamuitos 
insecticidas 
porém só 
existe um 

FLIT 

i,1.Gl1 S commel'ciantes pouco escrupulo•os 
J-\.. l<'m esta.lo offereceuo:lo imilaçÕ<'• infrriores 
.-m lu~ar do FLIT legitimo. 

E,·ite essas imita<;Ões ! O mais pr°'·n,·el é que 
niio lt'nham , alor-1' podrm até ser perigosa• 
para !-!Í e sens filho~. E\.ite<I tamb~m, o ("ommer­
ei:inll' que lhe offerrcPr essP snhstilntos. F.lle não 
fuz ja!- á sua freguezia. 

ll<·11are que o sen FLIT lhe 8<'ja vrn<li<lo na 
"lato nmarell:, com a fah:u prt•ta." Repare que o 
soldmlinho FLlT csl('ja rstompurlo na laia. Re· 
pun •1nc a lula estrja sellatla. Do l'ontrario, está 
!Wn«lo t-·ng3nado. 

/1/.IT nm,ra ,; ,·enrlirlo a granel. 

;;/talaamarellaF L I T com osoldadinho 
ea Faixaprela" 

~U,IIHIT~ 

N. 4 Manuel Pires Bezerra, 398800: 1.• •êr!e 
t Ft\far~~~:irt ~~~~~to!l~i°°'.ioo~ f ~~g ~: mt)!la ai.e ;i ~: .~:f?' 
~~s~on:n1is~oa~1;a d~:e~~fsct~!~

1
: 1 ~~i :~ .. 2~ :: .. 

clrade 37. 700 · 20 d. Bellarmina B. 1 572 sem " 20 " 
dcs Santos 28$500· 24 a mesma 472 oom " 10 " maio 
31$200' 26 'a mesma 31$200· io a 573 sem 5 " 
mesm~ 31$200· 34 a mesma '31$200 · 573 com " 25 " 
36 a ~esmn. 3'1S200: 40 a mesma, . '. 574 sem •• 20 " 
31$200; 44 a mesma. 31 200; 48 dona 574 com " 10 " ,Junho 
Amelia Cariry, 39S'200; 50 a me.c;;ma.. 575 sem ,. 15 " .. 
39$-:100; 54 a mesma 39~00; 58 a 575 com 5 " julho 
mesma. 39S200. 576 sem " 30 " junho 

PRAÇA FIRMINO DA SILVEIRA 576 com " 20 " julho 
N. 13 filhos de Coralio Ramos. . . 577 sem " 15 " " 

39$200; 19 cs mesmos. 45SBOO; 25 'lS 577 com 5 " agosto 
m~smos, 45!,l!W: 31 os mesmos. 578 sem " 30 " Julho 
45 800; 33 os mesmos, 39$200; 37 ,'s 478 com " 20 " agosto 
mesmos, 32S700; 42 Alvaro Jorge de 579 sem " 15 " " 
Carvalho, 65$400; 46 o mesmo. . . . 579 com 5 '' setembro 
52$300; 81 herdeiros de José Louren- 580 sem " 30 " agosto 
co da Silva. 31$400; 83 os mesmos, 580 com " 20 •· setembro 
31. 400; 87 os me.smos. 245200; 143 581 sem " 15 " setembro 
João Ferreira da Nobrega, 32$700: 581 com 5 " outubro 
175 Manuel Pereira de Carvalho. 582 sem " 30 " setembro 
32$700; 177 PocSidonio Alves Cassia- 582 com 20 " outubro 
no, 13Sl00; 193 Manuel Pereira de 583 sem " 15 " outubro 
Carvalho, 39$200: 201 A,·elino José 583 com 5 " novembro 
das Neves, 32S700: 209 Cícero Xavier 584 sem " 30 " outubro 
de Mesquita 12<500 584 com •· 20 " novembro 

! Continúa l Chamad"" 

"A Previdente'' 
QUADRO DE OBSERVAÇÃO 

Manuel Martins de Souza, 50 an. 
nos. casado, nesta capital. 

D . Maria Rodrigues COêlho. 50 nn­
nos, _caMda, rua B , da Pa.~agem 

Joao Maximlno Nn<cimento, 45 an. 

2.• Séerle 
170 sem multa até 15 de abril 
170 com multa até 5 de maio 
171 sem mult.a até 15 de maio 
171 com multa até 5 de junho 

Quota annual 
Sem multa 1té 31 de dez. de 1932 

Secretar!• d'A Previdente, em 1:.1 
de Janeiro de 1932. - 1 . • 11ecreta.rt1:J 
Jo/10 Candtdo Duarte, 

'(~.r--0cv·v·,0rv-...0~r'\/'"'\I"'..~~ 

~ EDIFICADORA _DO HORTE, LTD. } 

I SÉD
~ª· fundada para fomentar a Economia )~~ 
~ CEARA FORTAtEZA 

Reulhdo geral do 18.n sorte!) re11izadJ em 31 de Março de t9J2. 

( F1.-1·íp '•A" J Z (.' S 000.000 ) 
( •B" - ,,..... Q ar - s ( ..,.... .... 10.000,000 

( A EDIFICAD.úRA é unta rompnnbia qu,, tem por fim s 
fommt~r a rcononna. promovt". t•om os tltulos de sua ~mi~o;;ão e nm m: l!' farll de economizar " ªº n.lcan(.'if' de qualquer pe~sôa: ) 

~ 
por m.us. mod<'sta que st-ja a sua situação economfra. 

,:ctvJe no sf>~1 fu_t.uro e não se f'sque,;a de Cfue O homem 
( ;,~:~l,;',ª;d:f"ln qne tsla ganh:indu ma• sim p<'lo que está ero. i~ 
'..;.'-''-""-"VVOQQOÇíÇ,vvvv'vOVOVOVv) 



PROfESSOR RODOLPHO VON IHERING 
Ums c:arta do illustre sclentista patrlclo "º 

dir ctor desta lolha A União 
Do. cap1la.l pcruumbucano oor ond~ di<:ando carin.hosa atte1u:ci.o aos estu­

transltou com destino no Ri.o de Ja- aos de ln:cono natural; quer do pcm. 
n•ü-o, o lllustrc putrlcio prnf. Hodol- to de vista pratico, com resultados 
pho von iht.·rlng dirlgiu attenclosa econom,icos, quer auxiliando os cspc .. 
cnrtt·~ no d1rtctor desta folha nn. qual cíah.sla~ a melhor con/1..ecereni a na­
~ desµ •. :dc da A Uniáo e do> H'US tu~eza desse recanto tã-0 interv.,sante 
amigos d~t? J!;~tado. e exuoc consi- do territorio brasileiro. Pois. sem. du ­

ne:st..1 capital. sobre lchthyologia. as_. proqresso, não se tenha em. mira a13e . 

ORGAM OffJCIAL DO ESTADO 

COMPOST O EM LINOTYPOS - I MPRESSO EM MACHINA ROTOPLANA "DUPLEX" 

ANJliO XLI JOÃO PESSOA - SeAta-feira, 15 de abril de 1932 J :-lJ)IERO 86 

denu:~ nccrca de- suas obs:"l'Vl,ÇÕ?s, vida, é preciso que. ao se /alar cm. CAIXA RURAL DE AREIA I 
t~~n!~u<l~~g~'.c e um dos mal.s 01",lU- ~i'.!tr~b~~rt Y~ª\~7e~le::~~s<li~='~n~ Do sr. Manuel NWLS OJiv~ira, --:e- ( Pelo Nacional ) 
rt!'. ii~'.ª a missirn úo u1·01. ,·on ;~!~,,:et':ne;,~)}~~~~- ele questões pura- :~~m~: ·~:ix:,,!:;~ d:~~,.:;.;,~:~ J oT;,•~ ;,!n-;:/~:io:;;) ,i;;x.~um:~~t~ ~:'s!~~~~u:7,;:gn~ ieºr~~~~~i~!~ 

ULTIMA HO R A 

"R,ecife, 11 4 032. - Jlltre. director Intdltssantissimo é, neste .sentido, te mensal daquella sociedade ~OOP2- tuto no ".\lill.ÍSter'ic, resolverá os ru;- volul'ionari% esquerdistas. 
da "A. Unicio" - João Pe~!;<Ja - Os o 11roblcma da molestia do cafeeiro. ra.tiva, referente a março findo. snmpt os d e sua. p31;t~, por iniermedio Finali1:a de<:larando ser possi\'Cl 
afazeres de ultima llora. ~ J?llTtir de conhecida como praqa do "verme. P elo ~·eferido balancête v~ri.ficam:n do Telegrapho. (A União). u1na concili?('áo de todas as correntes, 

:~f-~h~e~:,~!ii::âi;.?i! 1:i,';'~':;;;e°'cl:'ctfª; )J:~;: ~~f~ta,~"e';,~; :ug:~a~e,~~:::,~: que a " Caixa Rural de .-.reia" con- RIO. 
14 

_ (Nadonal) _ Volta-se ~~er~~"':.:'ed;r~~~~ac:m~';;;do"."~i~ 
da mesma forma fiauei em falta ,:>ara nantes? Só por um acaso, semelhante tinúa em franco progresro. a falar, t am i.osistencia. que será sus- a att1t~e df'Ste e~ ª ... de estar a.cun.a. 
rom tantos outrc.".s parah.11bwios a.os rzo da sorte crrande de loUr ia. poderá pensa. ., ex_ecuçáo da lei eleitoral (.\ 

1 

dos part1d<h. L\ l.JruaoJ 

if:zC::08 :c~~ej::~1:f11~~:rii~~i,t~:e q~fii :::i~~hgid~::;r~i~~ª·ctie~:::::~. ~~:~es~ e o R REI o A É R E o Uniãol. - nro 11 - {\\'r•;(>MI) - Foi pubh 

~~~de'º:~P.d~~:~and:,· :r::t~, 1~~0: tfe~: :::~~1
~:::ith!':':f:/:~~baf:i~1.·tC011indo,u edat' A fim de melhor a.U..ender ás ·xi- R I O, 14 _ f.Na.ciona!I _ !lea.hi.:,, ittl~ o 'U:t"''J /utorizand~ o "redfto 

LU'. "' gencias do publico .; do Eerviço, 'e- &e hoJe em Bello H oriz-Onte, a retJ.l!.iáo ' .-z rri~. f'Cn·~- oara O •rt1.~ contra. 
do meu reconhecimen,to e _d!l.$. qrªtí1:S f.'lJJ...1J9Si<:áp de .se twtar . de um "vi- solveu a Ohef•.·a do Tr•fe~o Po•-tal tla dos pr~res mL'!~..ros. a. !ím de esco- 1 a,; ~cc:.i~. IA Un!a,r,J 
recordações que levo. ru.s.", orientei a pesaufaa; mas só a "" 0 - h · tad 

De São Paulo det·erei dar noticia obscrnacão futura poderá dizer se U· Directoria Regional d06 Con~ic.s e ~i!~Jde:e J:tC,v:~:,n p~ ª! RJO, H - <W~em} - O govér­
dctalhada do au,e ahi obS'ervei. não só 11.ho razão. se a experitnentacão deve Telegraphos deste F..stado, determinar pasta da. J ustJça. de accórdo coi.:.n o no ~Jnu atliar para_ dez de ma.io 
uo campa mais restricto àa minha ser repetida ou s.z a catL'Ja deterrni- que ·.1 recebimento pe.la 4 .• s::::cção de convite feito pelo chefe do gonrno I a d'.lta para aprcsentaça.o de concur-

;·fgsec~~}J~g;'etl~;;~iis c:~ :t~!~~o p~e~t~i na;z.'~o;~u:;~~ problema, 1J'LU,ito,c, ou - cor ·~~poudencia aérea para <) sul rJ;; ~~uf ~L'sidente OJegario 1\'1~tdcl. íA r:~~:~d!. ~xp!:~~â~ :}::. ~~~~·r:!= 
uttenção. Certo. nclo terei a preten- tros aquardam. solt!.cüo e só o traba- pJis e Re.publicas P latinas ·J .<\.ndi- • nambuto ie ftj,) Gr2..nde- do ~n.l (A 
cão de ter 11eunidó dados e ma.teriaes lho preseverante Poderá dar resulta - nas, nas segundas-f.eiras, pela "Pa- RIO, 14 _ fNa..c--:.na tJ _ 0 jorna- Uniiiol. _ 

:;1{~~e:!e:dr~~tr~::,;:JJl1:t~:e ;:'!~~/:~: doN1c;t~l.me alonqo, sr. director. poraue mür", via P ernambuco, e para 1. :iw_ l i.::ta. m ineiro. Alberto Salles, seques- RIO, H - (!\'acionar, - O minis­
ou outro deWlhe paud.e ser investiga- () .fim vrinci11al desta é apresentar-lhe repa, Afrlca Oxidcntal r \fatTOOD... !~n~int 'º:e:~;!fr:i~ Juiz de róra, tro da Marinha apresentou ao pre. 
do com, maior attencão. E'. infeliz- a.'i mi1thas desuedidas. as quaes veco nas sext,:1s-füiras, -pela "Aél·ç~ . .;stal- o sequestro, segundo Roe affinna, sidenLe Getulio Yarga.-s o ante-pro~ 
mente, da essencia dos estudos bialo- r:rtendE.r aos muitos amiqos ou.e ahi Jc", via Rio Grandi:>. do Norte. ::cj.a prende-se a questtns J>Oliticas. (A :;:~:ºco~t~t~: .B~aii1~~~st~á~~. pesca. 
qicos. 1uio se voder levar a ternw nem deixo. Levando saudades da Parah11- realizada, a partir de hoje, s.té J,50 União). 
ric01nl){!nhar. de verto. ~ volta do cm-1 ba, com w olhos cheios de itnat1ens d té ó. 
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-

no, as sttcces~iras .11ha'.>"es, depe,L~f1i-
1 

!1rnpaaaveis de quanto me foi dado cbjectos rzgi.stra os, e a s , RIO. H - 1:\'adonalJ - To<ioo, .,,. 
n~·~;,e-rtinO"' a !!!igna lam. comn-.rJ\tan­
dc-. fa,·oral"elmente. a ,i.ag-em do mi­
nistro José Americo p-.ira attender 
no Xorie o flagello da secca. (·\ 
t;niãol. 

'bes das .• esta?oes sec~a.s 01~ hum ida..'-. l rn .. faco iiotos pela continuidade des· objeetos .~impJe.s ·} ·}XprEssos. 1 ca.!!ºJe!:ei; .a.'.1!::~~=l O ~f!/;~::= 
cu,~":f:io"'::.:;:na~ com vrazcr que 'ºc;;.'e~;;:~~ª:,is';~J: ~:~~~;~ A DERROCADA DO CON- ções :ulmlnis tratl~"· (A l:niãol. 

vara nao dizer verao e interno na se impolqante movimento de vroares- 1 tor a l na parte relativa ás attribuí-

~~;~":,~~,t~r%:°:i~'''!itu°:oe v~o::!h~b:. ;.·i;;.'." att.' ven.' am.' - R. von lhe. SORCIO KREUGER m!W~;.;4 ;.;r:''í!'J:'.}.-; 1;.~~!:k 
NOTAS DE PALACIO Parahyba, bastantes estradas de ,-o- Cheia de falsificações a es· :.':'c!'!ªs~~i~ra.i'~ ª .. :;:.if:,:!~ie~Â q11~

1t,i~e;; ~:a;J:;t~º Jos~ª!~"': 
Do prefeito de rtabayana. sr. Fer- dagem. Falta.nos .~ ,ostrada de f"1Tsl criota dessa gigantesca União). - r:~~ Toº :;~i;.~:-.rá ~1~~ '\\f;:,~ 

nando Pe...~ôa, Tecfil>eu o sr. Inten~-2n- de penetração. 1 sah-o c;:e <:ircumstancia..: impre · t 
Transporte barato. de dficiencis emoresa RI O, 14 - (~estern) - Fo( deo- fizerem ~0 ;., que O mJ,;istro da"',\:~ 

t-Or Federal wn despacho. communL universalmente reconhecida, é nreci. mentida a nctlc~ de_ que o almll'a~t" ção se demore no Xone. (A União). 
cando ter iniciado, naquelle mm1:ci. STOCKOLMO. abril - (Oorrespon . Prowi;enes Gunnaraes tenha pedido j _ 
pio, o preparo de um campa -ie c-oo- SJ levai.a ao rnrtãio remoto. ·,nde ·> dencla. epistolar) - Até bem ·oouco "'º-~eraçáo da pasta da Marinha. !A RIO. 11 - t:S-acionalJ - Espera-
par3.çúo àc algodão. a~cess:> das utilidades não póde -~er tempo ! ver K reuger era cons1dera._.cJ.o Uma.o}. ~e que na reunião de hoje dos pro-

cuL a s.::>Iuçã.o ·,nais 1.dequada. em toda parte como ·:> verdadeiro - 1 reres mineiros, seja indicado O no-me 

ln passagem CJr nessa ·~apit.al, r&. A ~Ionização noutros p~mtcs ~ ~~f~l~mag oc~f~~m ~~e :~~r~ 1 ,;!_!º~ ~\ X~i:':\teom~t~:-1 ~"~t ~~ )~~n~?ã':,es B;';:
0
;;:1adoon n~~~e~~ 

te,,·1t-01io nacional não deixa de ser uma alta intelligencia magnlftca. a I tio Ara nha diz que tem esperanças de da Justiça.. !A 'Gniãol. 
::~ :~:~:~o 1; :.~1;;ir:1::1::: uma medida sal'vadora, w1às de rrner- wna extraordlua rla enei-,gia e a mna ------ --------

gcncia. C:-:mo s::>lução norm:11. não grande auda.cia, co~,aguira edi!icar O Caixa Ru a( d S . • 1 trucçõe.;;. em ::ommunidades baseado ral, o sr. F~rnando Malta, redact)r. cons·arcio gigantesco, que é "Kreug,er r e erraria ud . . . . . • · 
secretario d·"o Estado". orgão de pó:le ser p1'eferido. áquelles cmpr•hen. & Toll". Apontado pela ,nai<>ri" ""' Da directorla. da caixa Rural de t o n<> dcmm10 a_rt_if1cial da. igua ' 

dEfesa. dos idear~ rev,Jluchnarios, que ~~:~~~osos q~;fei~~~lul~:nd~~ tê~!te~ i~n~e:s ~;~1~~:cia~~~~usOOi~~~~ Serrari_a., recebem:>s um :xzmplar ~o ~i~a.~;:~ e msutuiçoe:s que oelk (1e· 

se edita cm Maceió, do E tado de vantagem de preservar o Ncrdéste do in,,,oriali6ta.s desta hora, foi varias relator10 ap:..senta<lo a ,issemblea Sómente se têm dado "" ·,,rimein.; 
Alagôas. porlgo do despovoamento. ~eseoo~o~i i: ~!.';.):ª~i;e!u~~; ~~r:~t:o~s;ao realizadaª 31 úe mar. passes para a "tlalização de eomelllan. 

· ·· •· · i inooresS"s de suas empresas. N f .·d . 1 t . ~i te projscto. 
~. :1

esidentop da_ ?,ª1~ª ~e Apo. O PORTO DE CABEDELLO Ha menos de um mez, por ém. foi o MS(;,, :,~'~r:n~: :i'::za ª; ~::d::: No peior dos casos .erá questão le 
senv.1 ena· ~ ensoes . a . mprêsü mundo surp1·ehendido 00111 a ucticia yv annos, talvez de gerações, levar 

1 Tmccã.o. Lm ' Força officiou ao ~r. A cortina externa do caes do suicidlo. em Paris. do "r"i dc,s ela de dados, tcdo ) ·,novimento ,]) termo estt' ideal completo. 
Int,e"vent..1r F.ednal. communkando 3 • .,, phospho~vs" · m.-~e !a.cto, mesmo '\O:~ referido estabelecimento de creditJ 
lmtailaçá-0 daquella Cab,a. á aveni. Ja tem 51 O metros de exten- ~~; s~~;f:i e~:~~;~'tfr1~illt ,;',:':;u durante o anno proxuno ""ssado Os fu~dador~,s confiam de~ eras ·m 
da Duarte da Silveira, nesta capital são. _ Vae ser iniciado l ,;asmo, JX>IS a cpm1ão geral 'cons1de- Em ~nnexo 'l.O • refer'.do "•latcrio. ~: d':' ::~C: .-'l.~-:en:~/ .. ,:::a: 
A HORA TRAGICA DO NOR- o aterro da área compre· ~~~;r;;'~~Jà ~1~!izue~e q~rfõ~r;;i ~; em 31 de derembro de 1931 1 ~~e c~~~:rol perenne para o ,nun. 

,·ava Ivar KTeugcr um typo de von-1 acompanha o balancete :mc.errndJ -

DÉSTE _ A SÊCCA _ hendida entre a cortina ~~rcum.stancias em que nudesse ,,char. VARIAS o t~mplo projectaào, qualquer ,1uc 

AÇUDES E ESTRADAS externa e a praia Ao .•uicidio de Kreuger ruccedernm. LOTERIA FEDERAL seJa o s,gmf,cado que possa ter a ou-

A situação de alguns municipi::>s As cbras do oorto d3 Cabedell:>, (ua/~ºre:t J~ú::~~~b;:\i~e t Extcacçáo em H de a bril de 193Z ~r:~-a r~:~~~ri;;: 1
::maº· irl~~: 

assolo1os pela sêcca é simplesmente CJntractadas pelo govêrno do Est~do achavam M J'."llias da fall•ncla ·..en- 2_;;54 Ceará 50:000$000 - i . fl . 
com a companhia "Geobra"', \>ro ..!- do o govêrno sué:co sido torÇado':1. -~o- 51.301 5:000.000 çao _consegu ~ cerno .m uenc~~ _cw-

de··speradcra. gucm oom "',:,o,ssívcl ;:egularida.de. mar medidas de ~mergenc!a, \Jara 61.946. . 3:000<000 ncm,ca na nda dos .i;:.stados urndos. 

m~·~s ºr~!::::t~~~ra~:::t:it~~: Do informações de fonte segura, ~~;~~~ ut ,~~;'.'e~.·· e~~t;,~f;- d~~~:: O TEMPLO DA IRRIGAÇÃO ric~E~t~a~~~~e)duma rcvl.sta da Ame. 
ticía d,::,,:;; .sPniç.os d-e con45trui::ção :los 
acudes ''Condndo"" ·e ''Riacho dos 
Ca.vallos·\ em Pcmlnl e Cat:>lé d.o 
Rocha. 

Souza. ponto de pass1gem · ·nLre 
aq uella cidade d o :>éste e o local -jas 
oi:>ras em projecto. rtcel.Je dia. n. •lia 
a visita de uma multidfi.J ~squali<la 
eh" ú.1.minlo ........ , Cf'~110 é um ·:lo.s ·ntm•­
clpiC.;, attingidos rigvrooameulie pela 
n:tlam1dade, o quad.ru -::~ torna inai;_; 
desola<icr 

O..;; tetil-aHles, ·1~.s~.a.ck.,s nela .1·ome, 
ameaçam .:·s ba.rracC'.:!S dn ~trada ,.lc 
ferro . De tcdv o ~rtão ,J ·.::lamor ·~ "Jm 
só: fome, mi.sr ria, dese::pero ,'.) nort '.?. 

Sobre esse fundo medonho 1e cr~ ­
giedia o céo límpido, ,:,Jruscante, cncle 
nâo ~-e divulga um signal :t~moto de 
chuva ,. de salvação. 

O sertanejo perd,eu a fé no anno 
l)i,<:;exto. que e.stá confirmando, c.:.m 
uma r·loquencia dolorosa, :1. :oroceden­
cia da suix,rstlção popular. 

O de povoamcnt:> é a com:2quen­
cia immt>dtata da ,:êcca. pcrque vs -~­
cms .. '6 d:1. r,::pulaçã,:> r ural, á cxc-.:!­
pção de ., lguns fazendeiros, ·:s:tão ll­

telramcntc ,sg:>tadcs. 
0:}111 o ex:do, quz se ,JJ:3ra em .,>ro ­

gressão a8scmbrosa, nestes ultimes 
annos d,.. estJ.ag.::n.s repet'.das, ·J deser­
to vae concJui:,:tandn terreno. Pnn 
ve11ccr \,"' e in imigo. só 3quelles ·n 2io,o:; 
qu~ a c:,:pzri.:ncia lc~l e a ,.ciench 
nppllcada de• pai.ses de clima .sme. 
lhan te apontam como ffflcientes: '\ 
irrigação, pelas grandes barrageris, 
a pequena açuctagem, e transo--..irtes. 

NãJ é p ... ("~1vel fazer a.gora ;rra ndes 
açudes em toda a região. Mas é :•JO'­
slvcl construir os p?quenoo e é ;1~t~ 
plano que o govêrno se acha mal.s 
empenhado. 

Qua!lto a trl~::>rtes, vem~~. _1a. 

~:~:: :lº~/!~;~1 ;:·~~~::~~c:'l~~~~:~~'.~ ~1~~~:s n;n1;;~iifil~sda~ : ~i~!1:t~ Nos Estados UnidosomovimenttJem NECROLOGIA 
prcximo, rerá wna realidade cobro. Kr,,uger , sendo elle O responsavel p1·ól da irrigação chegou a um ·,,onto 
mJdo ausplclosa. exdustvo. Depois de tatrnn!1a d"l.Ctn~- em que se póde olhar atraz a sua his- Falleceu, no d.ia 2 do ccITente, ,,a 

A extensão da cortina externa 'á :.~~iâ~r.\~g;~~i;~~ea ;~~~io;;;:tas': t-Oria, um conjwicto considerov:,J de fazenda 'Olho d'Agua ", em CUité, 
fin<>u-5e assim a carreira de I Ya.r exlt.os, e ainda começ.a.r sniamente municipio d2 Guarabira, o estimavel 
Kreuger , numa imm~nsa derro:::.a.dn. a pensar cm construir O seu ·.nonu~ sr. Frederico de Alme:da Nobre. pr-:>­

attingiu a 510 metros, faltando n.p"' ­
nas l CO metros para .'l ;ma oonclu­
f-iâJ, tendo a m.esma alcança.lo a F.Jr­
to 'oza. 

Na corti.n~t iuterna ta.mbem :.:e wta 

de que não .c;e salvou, como c;2 uó'.'.i.2 mente. 

:J'~~r ~o s~!1err·~~~~\1~~i~nIJ~~e E-e- Fai'A:ID agora cinco annos que es"q 
1déa foi e.'<posta no Ooug:resso Int~r-

• t nacional de lrrigaçã~. propondo-.::e ,, 
apreciaveis JJrogressos, depois da 11

1 Q flagellO da SêCCI nO ln t• er:eci·ii.o dmi, templo da 11,r;ga. 

~;;;'.:s. vi.sita quo fizemos áquena.s rior do Estado çã.o oomo centro munwa1 do mo-

A ccmpanhia " Geobra '' está prooo- o sr. Inten·ent.'.lr Federal recel>su ~~:e~t~~1~ ~:~~ :~~~;;:;:
01

~ª ::Pc~: 
dendo a sondagens rigorosas, n a área mais os _segutntes de\S))acl1os aba ,xo, dade de. Salt Lake, donde se avistani 
comprehe,ndida entre as duas co1i i- t r ansnütt1dcs da rona flageliada. lb . . de City Creªk de ·)nde ~ 

· · fim d .arifi · "' · " S João do Rio do P.aixe, 13 - - as r euas .... , · 
nos e ~ ptata, ª . e v c:a, se 1 Accàl~o verba s :Ca0$000 dei serviçcs agua foi desviada i:x,1.a primeira vez 
ausenc,a de lama dl.SP"nsa ~ dra~a- 3co f1 "4!"'llados_ h oje destacam fre1~te I pa.ra o deserto, devido ao esfor90 ,üs 
gem antes do ate1To, que se1á m ie.a.. ' Prefeitura mais 400 scllcLtando t i.a- mormões, e dominando O valle que foi 
do por es.res dias. ~~::· sft;;-~ ~~~~f~:o s:r~ primeiramente melhorado e occur-a-

xp - e augm cntru1do calami<la>de . PeÇú do. 
"E OSIÇAO GERAL DE ' vo.;':.n cia m clo.s transpo;tar Jogares Este Jogar é precl.samente quasi ·o 

PRODUCTOS" ;~~r~;;"=o"",~:,;: fx";'~:~~ centm goographico exacto da Ame-
futuras medid as . Saudaçoes - Na- rica arida e seu valor historio:> é :.u. 

A C~~~~~ D~O~~R!~~O D~'I'J'A. tli~~~m~f1ª ·_!r~~ade Vloentin a perlor a qualquer outro que se pu. 
DIVERSõES ocmmo,lda flag_Jlo extremo povo lm- desse citar a respeito. 

pc'Lra recw·so yos.sencla despach ar A Jdéa consiste na crrnçáo duma Cu1lfcTme nos informou o lkkt:iO 

colÜrad~ de ilnprensa dr. Gilberto 

Loire, d.~!'"êt-'á inau:rurn p.se, o m,1is 
tard ar, no dia 19 proocimo, á nw 
E"pitacio Pe~sôa., n.0 2, onde funccio­
nou a Secreta,: la. da Segurança Pu. 
lJllca, a Exposição Geral de Produck::s 
do Estado, á qual já concorreram :rn. 
numerosos comimerciantes e agrtcul-
tvr~s. 

constru,cção açude Belém a fim sal­
var .situoçií o. Cv'"llftamos alto patrto­
tlsm o vOISSO governo attender appello. 
s a.udações. - Jcáo Baptista .. presi­
d( .n.te; Francisco Jacome, secretario; 
Adelino C<lrreia. thesoureiro . 
. . Belém. 12 - Situação afflictl.ssima 
p1olongamen.to sêcpa . Immigração 
grande impõe-ncs soiicitar V'-Os&mcla 
.serviços a. fim amenizar SJffrimen to 
p ::,pulação . I.embramoo const1'Ucçã > 

instituição que não sómen te recolha 
e guarde todas as 1-eco1'Clações do mo. 
vlment-0, incluindo os dados ~os :ni­
cia<lores desse traba l110 p:>r todo o 
mundo, senão t ambém uma Institui­
ção que sil'Va de centro de ín fcrma. 
çóc.s de quanto se re.lacione com ,., 
desenvolvlment-0 scientifico dos re. 

açude Belém. Pedimos urgencla so- cursos naturaes e o mais a lto uso das 
~~~~~. e~:;,~ · f1:1~~~J~~/~:: tenas. Com o tempo poderia ser tun 

Outrcslm. que O Parque de Dlver- Barros, Juvenclo Silva, José Ba5tos, instituto onde se aperfeiçoassem os 
sõe, a ser alli installado, deYe chegar José Anacleto, Olynthb Pinheiro. CY- estudos sobre a sclcncia ~ a arte da 
hoje pelo Yapor " Italnrá ·•' csperad<> rillo Barbosa, Agrlppino Fernandes, irrigação. 
em Cal>edello. ~i,t~~~1

·F;:;;~d.;'~:rinh~%:"!~ Oonfla.-re em formar uma bibllo. 
nuel Francisco, Antonio Henrique, theoa dei gra nde Yalor, bem como 

Pa
l:!!'_NaOINDaDZIIO 81:U DINIDIBO ~:á'~.lmFr=~~~nu~ar=.er:ro~~':,:; uma collecção de QU4nto no.ssa illus-
"'r"' O TJD.ltO:a&Pllf Co1Tela, Francisco Euolydes, Fernan- trar o progresso conseguido na ques. 

Nl.<'lONAL '2,~z. J,:!,o ?i..::t~. ,, tão d :? t!'~b:~!l!CS, ~ et!:!~:s e CO!!.e... 

prietario alli residente. 
Cidadão largamente estimado no 

melo em que vivia, contava o ex .. 
tlnclo a avançada edade de ~6 urnas. 
deixando Yiuva e varios filhos maio-
r~s. 

D. MARIA FRANCIELLINA DE 
VASCONCELLOS COSTA. - Na vil­
la de Esparanc;a, onde rrsidia, ialle­
ceu no dia 31 do mês p. findo, a sra. 
d. Maria F'rancellina de Vnscone<!llos 
Oosta, e..<posa do sr. Manuel Lino da 
Co,;ta, commerciante naquella l.>e:1 lt­
dadc. 

A ptantr.:.~ada senhora, que evntara 
33 annos de edadc, deixou d.o seu c:>n­
sorcio cinco filhos menores. 

Gcsando de muito cnnceito na w­
ci~dade e~rancen"S"~. foi, PíJl" is.., 
mesmo, a morte da sra. d. Mclria 
Frnncellina de Vasconcellos bastante 
sentida no seio das suas relações de 
amizade. 

A contribuição dos munici· 
pios para a lnstrucção 

Publica 
A cont.ribuiçáo de 15 % w bre a ren­

da tota l do municiplo de Cabaceirss, 
referen t.? a.o mês de março p. findo, 
destinada á Instrucção Publica. atl ln­
glu á lmportancia de JJ4$900, ~ qual 
já foi recolhida â Estação Fiscal da­
quella vllla. 

Nesse sentido J sr . Intenen t-Or :,"e. 
dera! recebeu do prefeit<> S~tero Ca­
\'2.!c2.!!t! 1!.."'!1 off!cio. 
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